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A vitória veio para o idealizador do 
concurso. O engenheiro agrônomo Emil-
son Menarim foi o 1º colocado do con-
curso ‘Meu Pé de Batata’, promovido pela 
Unidade de Benefi ciamento de Batata- 
Semente da Castrolanda (UBBS) que reu-
niu cerca de 50 parti cipantes. “A ideia do 
concurso é de Minas Gerais; lá eles fazem 
com a soja. Acompanhei este trabalho 
há um tempo e acreditava que podíamos 
fazer o mesmo com a batata. Tivemos re-
ceio no início com a aceitação dos produ-
tores, mas o trabalho foi surpreendente”, 
disse o campeão. 

O associado Johannes Kassies con-
quistou o 2º lugar da classifi cação com 
produti vidade de 102.780 kg/hectare, 
e Jean Bouwman a 3ª colocação com 
79.020 kg/hectare. Para os demais clas-
sifi cados, a apresentação dos resultados 
promoveu diversos momentos de des-
contração.

Entre os 40 vasos apresentados, fo-
ram comentados os fatos inusitados da 
planta. O associado Jan Ate de Jager, 7º 
colocado com produti vidade de 52.875 
kg/hectare, não fez adubação foliar e, na 
apresentação dos resultados, foram co-
mentados os episódios interessantes da 
planta no decorrer do tempo do concur-
so. “O vaso era teimoso, fl orescia o tem-
po todo”.

Frederik de Jager, 5º colocado, apro-
vou a ideia do concurso pelo envolvi-
mento da família. “Todo dia meu fi lho de 
cinco anos e o outro de dez cuidavam da 
planta, o concurso foi um excelente estí -
mulo que envolveu toda a família”.

Concurso
O resultado foi divulgado na quarta-

feira, dia 10 de março, com a exibição das 
plantas. Os parti cipantes plantaram uma 
semente de batata em um vaso e con-
duziram por três meses. “Em matéria de 
criati vidade de se buscar uma ideia é de 
parabenizar a Unidade pela iniciati va. Te-
nho certeza que vão aprender muito atra-

vés deste concurso. A batata pode chegar 
a 100 toneladas por hectare na nossa re-
gião. Esta iniciati va trará um aprendizado 
e é louvável a ati tude. A competi ção ain-
da trouxe presença de muitos produtores 
e temos que agradecer por apoiarem e 
acreditarem na iniciati va pela integração 
e com tudo que pode vir como aprendi-
zado”, disse o presidente da Castrolanda, 
Frans Borg. 

A semente ti po 3, da variedade Atlan-
ti c, foi a escolhida para o concurso que 
teve início em dezembro do ano passa-
do. Todos os parti cipantes levaram para 
casa uma semente. Na apresentação dos 
resultados, os vasos foram parti dos com 
esti lete para avaliação e todos foram 
identi fi cados por meio de um código. 
Uma comissão foi formada para o acom-
panhamento dos resultados.

Produti vidade
O concurso revelou que o apontamen-

to do presidente da Castrolanda no discur-
so de abertura pode ser aplicado na práti -
ca, já que o primeiro colocado conseguiu 
ati ngir 118.665 kg/hectare e a esti mati va 
era de 46 mil kg/hectare. “Isso prova que 
no campo estamos muito aquém do que 
podemos chegar”, disse Emilson Mena-
rim.

Troféu azarão
Durante a apresentação dos resulta-

dos houve descontração dos parti cipan-
tes na apresentação do Troféu Azarão, 
prêmio que, segundo Cleudiney Iank, 
gerente da Unidade, refere-se ao pior 
desempenho. “Desta forma todo mundo 
pode ser avaliado”, conta.

O vencedor foi Marcos van der Vinne. 
“Ele plantou o vaso no jardim da casa, po-
rém o cachorro estragou a planta. Levou 
para a lavoura, plantou e perdeu no meio 
da plantação”, contou Reginaldo Dias da 
Arysta. Com esta condução, levou para 
casa três abacaxis como prêmio.

Premiação
O vencedor do concurso ‘Meu pé de 

batata’ ganhou um fi m de semana no Re-
sort Aguati va. O segundo colocado, uma 
TV 20 e o terceiro, um aparelho de DVD. 
Para Wilson Kato, da Arysta, empresa 
patrocinadora do concurso, o evento foi 
inovador e criati vo. “Existe uma diferen-
ça entre o campeão e o espaço para o 
aprendizado. “Esse é o primeiro concurso 
e com certeza outras edições serão fei-
tas. A parti r de hoje tenho certeza de que 
muitos irão montar as suas estratégias e 
novos manejos para buscar um melhor 
desempenho da planta”, fi naliza.

Agrônomo vence concurso ‘Meu pé de batata’
Concurso revela aumento de produti vidade

Leila Dione Marques Gomes
Assessora de Comunicação
leila@castrolanda.coop.br

eventos
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O XXIV Congresso da Associação Lati -
no Americana de La Papa foi realizado na 
cidade de Cusco, Peru, no período de 23 
a 28 de maio de 2010.

Segundo Noemí Zúñiga, presidente 
do congresso, o evento teve a parti cipa-
ção de 430 pessoas (recorde da ALAP) 
pertencentes a 17 países, com 11 pales-
tras, 2 simpósios e um painel de debate, 
além de mais de uma centena de traba-
lhos apresentados na forma de pôsteres. 

As apresentações foram realizadas 
nas excelentes instalações da prefeitura 
de Cusco. As salas estavam óti mas, assim 

como o auditório. Não podemos esque-
cer que a situação de excelência se deve 
à equipe de apoio que proporcionou um 
coff ee break tí pico e saboroso, um am-
biente limpo e uma equipe de áudio e 
som muito profi ssional. 

No meio do evento, ou seja, na quar-
ta-feira, foi realizado o dia de campo na 
estação experimental do Inia, localizada 
em um povoado chamado Zurite. Os par-
ti cipantes ti veram a oportunidade de ver 
centenas de variedades de batata, pro-
var algumas delas (uma delícia), assisti r 
a um belo show folclórico e até escutar 

um talentoso cantor chileno, o 
Dr. Horacio Paz. Tomo a liberdade 
para, em nome de todos os par-
ti cipantes, parabenizar e agrade-
cer as pessoas que prepararam 
o maravilhoso e inesquecível dia 
de campo. Foi muito grati fi cante 
conhecer o local (muito lindo) 
e um pouco das ati vidades dos 
pesquisadores. 

Além das palestras e do dia 
de campo, destacamos também 
como pontos fortes do evento, 
a integração e intercâmbio entre 
os parti cipantes. Conversar sobre 
a situação da batata, trocar infor-

mações sobre problemas fi tossanitários, 
variedades, mercados, sementes, esta-
belecer acordos para troca de informa-
ções, recordar velhos tempos e outros 
congressos, paquerar as moças bonitas 
e vice-versa, fez do congresso um am-
biente super agradável. Algumas garotas 
pediam informações sobre os fi lhos dos 
produtores de batata. Queriam saber se 
eram solteiros, quantos hectares planta-
vam e quantos irmãos ti nham parti cipa-
ção. 

Além do congresso, os parti cipantes 
ti veram a oportunidade de conhecer a 
cidade de Cusco com seus costumes, his-
tórias, artesanatos, comidas, arquitetura 
e pessoas simples, recepti vas e bonitas. 
Tentei comer o CUY, mas aquela cabeci-
nha e aquelas unhas mais pareciam com 
“raton”. Desculpe-me, mas prefi ro bata-
ta.

Além disso, os congressistas ti veram 
a oportunidade de conhecer Machu Pi-
chu. Acordar às 4h, viajar 3 horas de van 
em estradas repletas de curvas, subida 
e descida, com chuva e neblina (alguns 
chamaram o Hugo, outros o Alfredo), 
viajar mais 90 minutos de trem (o que 

ALAP 2010 - Peru

eventos

Noemí Zúñiga - Inia-Peru

Variedades de Batata - Inia-Peru

Variedades de Batata - Inia-Peru
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foi muito bom, pois muitos nunca 
viajaram neste meio de transpor-
te) e depois mais 30 minutos de 
van, chega-se a Machu Pichu. Em 
minha opinião, foi simplesmente 
fantásti co. 

Durante o congresso foi rea-
lizado a Assembleia da ALAP, que 
defi niu a seguinte 
diretoria para os 
próximos 2 anos: 
Marcelo Huarte 
como Presidente 
(Argenti na), Ivan 
Reinoso como 
V i c e - Pe s i d e n t e 
(Equador), Rafael 
Mora como Direc-
tor Región I (Méxi-
co), Elisa Sala como 
Director Región II 
(Peru) e Natalino 
Shimoyama como 
Director Región III 
(Brasil). A assem-

bleia também aprovou a realização do 
próximo congresso da ALAP no Brasil. O 
evento será realizado em 2012, em local 
e data a serem defi nidos. 

Parabéns aos organizadores do XXIV 
Congresso da ALAP. Foi óti mo parti ci-
par do evento e conhecer um pouco do 
Peru.

Variedades de Batata - Inia-Peru Machu Pichu-Peru – Vista Geral
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Resumo
Como a base genéti ca da batata cul-

ti vada Solanum tuberosum L. é estreita, 
torna-se importante a uti lização do ger-
moplasma existente nos programas de 
melhoramento, associada a um efi cien-
te método de caracterização. O objeti vo 
foi verifi car a efi ciência da uti lização dos 
descritores mínimos na caracterização de 
germoplasma de batata da Embrapa. Um 
conjunto de 77 culti vares e clones elite 
de batata foi culti vado no campo expe-
rimental da Embrapa Clima Temperado, 
nas primaveras de 1999, 2000, 2001, 
2002 e 2003, em parcelas de fi leira sim-
ples de 15 plantas, espaçadas de 0,30m 
x 0,80m, dentro e entre fi leiras, respecti -
vamente. Foram avaliados 31 caracteres 
nas plantas e nos tubérculos, os quais 
fazem parte dos descritores mínimos da 
batata. Os dados foram submeti dos à 
análise de variância, de repeti bilidade e 
de importância de caracteres. Conclui-se 
que os caracteres com maior importân-
cia na caracterização do germoplasma 
avaliado são pigmentação da haste e in-
tensidade de coloração da base do broto, 
tanto pela porcentagem de contribuição 
quanto pela repeti bilidade da expressão 
nos diferentes anos de culti vo, refl eti ndo 
no reduzido número de avaliações ne-
cessárias. Os caracteres coalescência da 
folha e pigmentação da nervura, presen-
ça de asas, ti po de folhagem, inserção da 
folha, largura e tamanho dos folíolos, cor 
da película, frequência de fl ores, pubes-
cência da base do broto, pigmentação do 
pedúnculo e pigmentação externa da co-
rola, aspecto do ápice e aspereza da pe-
lícula, por apresentarem menores repe-

ti bilidades e/ou menores contribuições 
para a dissimilaridade, podem receber 
menos ênfase nas avaliações.

Introdução
Na batata, o desafi o de identi fi car 

genóti pos com caracteres superiores é 
difi cultado devido às diferenças entre as 
culti vares existentes, atualmente, serem 
cada vez menores e o número de caracte-
res que necessitam ser considerados cada 
vez maiores. Isto se deve, em grande par-
te, ao estreitamento da base genéti ca da 
cultura. Portanto, o melhoramento, prin-
cipalmente em longo prazo, tem que ser 
baseado em estratégias que possibilitem 
maximizar a base genéti ca da população 
de melhoramento. 

Nos bancos de germoplasma, a corre-
ta caracterização e avaliação dos acessos 
presentes são de fundamental impor-
tância, podendo ser realizada com a uti -
lização dos descritores de cada espécie. 
Estes descritores possibilitam diferenciar 
genóti pos de acordo com uma série de 
característi cas, algumas com maior e ou-
tras com menor grau de diferenciação. 
Estudos que quanti fi cam este poder de 
diferenciação são importantes na toma-
da de decisão sobre a manutenção de ca-
racterísti cas das listas de descritores; ou 
na verifi cação de para quais descritores 
pode-se dar maior importância no mo-
mento da caracterização. Com a uti liza-
ção da análise da importância de caracte-
res de SINGH (1981), é possível classifi car 
as variáveis estudadas de acordo com sua 
contribuição parti cular para a divergên-
cia genéti ca total, permiti ndo selecionar 
aquelas com maior contribuição relati va. 

Diferentes característi cas variam 

quanto ao número ideal de medidas que 
devem ser efetuadas para se ter confi abi-
lidade nos resultados. Isso pode ser ava-
liado por meio do coefi ciente de repeti bi-
lidade da característi ca. Valores altos de 
esti mati vas de repeti bilidade para deter-
minado caráter indicam que é viável pre-
dizer o valor real do indivíduo uti lizando-
se um número relati vamente pequeno 
de medições, sendo que ocorre o inverso 
quando a repeti bilidade é baixa. Além 
disso, caso estas característi cas sejam de 
importância para o melhoramento, estas 
informações podem ser também úteis na 
identi fi cação do recurso genéti co para 
ser uti lizado em cruzamentos.

O objeti vo foi verifi car a efi ciência da 
uti lização dos descritores mínimos na 
caracterização de germoplasma de ba-
tata da Embrapa, por meio de cálculos 
de repeti bilidade, número de avaliações 
necessárias para caracterização e impor-
tância relati va de caracteres fenotí picos 
na caracterização.

Material e métodos
O experimento foi realizado na Em-

brapa Clima Temperado. Foi avaliado um 
conjunto de 77 culti vares e clones elite 
componentes da Coleção Ati va de Ger-
moplasma da Embrapa Clima Tempera-
do.

Os genóti pos foram culti vados nas 
primaveras de 1999, 2000, 2001, 2002 e 
2003 a campo em parcelas de 15 plantas, 
com repeti ção realizada no tempo, e de-
lineamento completamente casualizado, 
espaçadas 0,30m entre plantas e 0,80m 
entre fi leiras. Manejadas com os tratos 
culturais para culti vo a campo, os tubér-
culos foram colhidos aproximadamente 
110 dias após o planti o. Foram avaliados 
31 caracteres nas plantas e nos tubércu-
los, estes fazendo parte dos descritores 
mínimos da batata, os caracteres foram 
os seguintes: do broto - formato, intensi-
dade de coloração da base, pubescência 
da base, aspecto do ápice, intensidade 
de primórdios radiculares, comprimento 
da brotação lateral, ti po de planta em 
relação à folhagem; da planta - hábito 
de crescimento, pigmentação da haste, 
asas; das folhas - inserção, fechamento, 

Caracterização de uma coleção ativa de germoplasma 
de batata

Giovani Olegário da Silva1; Arione da Silva Pereira2; Caroline Marques Cas-
tro2; Velci Queiroz de Souza3; Fernando Irajá Félix de Carvalho3; Roberto Frits-
che Neto4

1Melhoramento genéti co de plantas, Embrapa Hortaliças/SNT. Rod. BR. 280, 
km 219, Caixa Postal 317, CEP: 89460-000, Canoinhas-SC. E-mail: olegario@
cnph.embrapa.br; 2Melhoramento genéti co de plantas, Embrapa Clima Tempe-
rado, Pelotas, RS, Brasil; 3Fitomelhoramento, UFPEL/FAEM, Pelotas, RS, Brasil; 
4Pós-Graduação em Agronomia (Genéti ca e Melhoramento de Plantas), Depar-
tamento de Genéti ca, Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” - Uni-
versidade de São Paulo. São Paulo, SP, Brasil.
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pigmentação na nervura principal; dos 
folíolos - tamanho, largura, coalescên-
cia, ondulação das bordas, frequência 
de secundários; frequência de flores na 
inflorescência, comprimento e pigmenta-
ção do pedúnculo floral, intensidade de 
pigmentação na parte interna e na parte 
externa da corola, frequência de frutos, 
desenvolvimento, ciclo vegetativo, for-
mato de tubérculos, profundidade de 
olhos, aspereza e  cor de película e cor de 
polpa, avaliados segundo notas especifi-
cadas em BRASIL (1997).

Os dados fenotípicos depois de trans-
formados (x+0,50)1/2, para possibilitar 
a normalidade e verificada a homoge-
neidade de variância, foram submetidos 
à análise de variância considerando ano 
como repetição, objetivando verificar a 
efetividade dos caracteres em diferen-
ciar os genótipos nos sucessivos anos de 
cultivo; procedeu-se ainda análise de re-
petibilidade e número de avaliações ne-
cessárias para caracterizar os genótipos, 
bem como análise de importância dos 
caracteres na discriminação da variação 
fenotípica, com utilização do programa 
GENES (CRUZ, 2001).

Resultados e discussão
Foi observada uma variabilidade sig-

nificativa em todos os caracteres para di-
ferenciar os genótipos estudados. 

Observou-se coeficientes de repetibi-
lidade (Tabela 1) com valores muito redu-
zidos para aspecto do ápice, coalescência 
da folha, pigmentação da nervura e aspe-
reza da película, valores abaixo de 0,30. 
Para estes caracteres, seria necessário 
efetuar entre 8 a 12,4 avaliações para 
ter porcentagem de certeza da predição 
do valor real dos indivíduos selecionados 
(R2) de 0,80 (dados não apresentados), 
além de contribuírem com pequena por-
centagem relativa para a distinção dos 
genótipos avaliados (Tabela 1).  

No coeficiente de repetibilidade aci-
ma de 0,60 foram verificados, para os 
caracteres, os hábito de crescimento,a 
pigmentação externa da corola, o ciclo 
vegetativo, o formato de tubérculo, a cor 
da polpa, a intensidade de coloração in-
terna da corola, a pigmentação da haste 
e a intensidade de coloração da base do 
broto; sendo que os dois últimos foram 
maiores que 0,70. 

A Intensidade de coloração da base 
do broto e pigmentação da haste, além 

dos maiores valores de repetibilidade, 
possuem também contribuição relativa 
superiores para a divergência genética, 
com valores acima de 10% (Tabela 1). O 
comprimento do pedúnculo também con-
tribuiu com mais de 10% para a distinção 
dos genótipos, porém a repetibilidade foi 
de 0,46. Os caracteres coalescência da 
folha, pigmentação da nervura, presen-
ça de asas, tipo de folhagem, inserção da 
folha, largura e tamanho dos folíolos, cor 
da película, frequência de flores, pubes-
cência da base do broto, pigmentação do 
pedúnculo e pigmentação externa da co-
rola, tiveram contribuição menor, abaixo 
de 1%, sendo que o último caráter, ape-
sar de apresentar menor contribuição, foi 
um dos caracteres com maior repetibili-
dade, o que enfatiza a alta similaridade 
do germoplasma avaliado para este cará-
ter (Tabela 1). 

Em relação ao número de avaliações 
necessárias para a caracterização, verifi-
ca-se que as cinco avaliações efetuadas 
são suficientes na caracterização dos ge-
nótipos com 80% de coeficiente de deter-
minação para hábito de crescimento, pig-
mentação da haste, frequência de flores, 
pigmentação do pedúnculo, intensidade 
de coloração interna da corola, pigmen-
tação externa da corola, frequência de 
frutos, desenvolvimento da planta, ciclo 
vegetativo, formato do broto, intensida-
de de coloração da base do broto, pu-

bescência da base do broto, intensidade 
de primórdios radiculares, formato de 
tubérculo e cor da polpa. Para pigmen-
tação da haste, intensidade de coloração 
interna da corola e intensidade de colo-
ração da base do broto, cinco avaliações 
caracterizaram os genótipos com 90% de 
coeficiente de determinação (dados não 
apresentados).

Conclusões
Os caracteres com maior importân-

cia na caracterização do germoplasma 
avaliado são pigmentação da haste e in-
tensidade de coloração da base do broto, 
tanto pela porcentagem de contribuição 
quanto pela repetibilidade da expressão 
nos diferentes cultivos, refletindo no re-
duzido número de avaliações necessárias 
para a caracterização. Já os caracteres 
coalescência da folha e pigmentação da 
nervura, presença de asas, tipo de folha-
gem, inserção da folha, largura dos folío-
los, tamanho dos folíolos, cor da película, 
frequência de flores, pubescência da base 
do broto, pigmentação do pedúnculo e 
pigmentação externa da corola, aspecto 
do ápice e aspereza da película, por apre-
sentar menor repetibilidade e/ou menor 
contribuição para a dissimilaridade, po-
de-se dar menor ênfase no momento das 
avaliações.

Referências: consulte autor

Tabela 1. Análise de repetibilidade e contribuição relativa de 33 descritores mínimos de 
batata para a divergência de 77 genótipos avaliados durante cinco cultivos de primavera. 
1Contribuição relativa dos caracteres SINGH (1981), pelo quadrado da distância Euclidiana.
Caráter Repetibilidade Contribuição %1

Aspecto do ápice 0,24 1,65
Coalescência da folha 0,27 0,14
Pigmentação da nervura 0,29 0,33
Aspereza da película 0,29 0,94
Ondulação das bordas 0,33 1,87
Presença de asas 0,35 0,41
Tipo de folhagem 0,36 0,59
Inserção da folha 0,37 0,25
Fechamento da folha 0,37 1,26
Largura dos folíolos 0,39 0,87
Tamanho dos folíolos 0,39 0,97
Comprimento da brotação lateral 0,40 3,50
Profundidade de olhos 0,40 1,08
Cor da película 0,41 0,25
Frequência de folíolos secundários 0,41 1,64
Frequência de flores 0,45 0,52
Comprimento do pedúnculo 0,46 13,03
Pubescência da base do broto 0,47 0,90
Intensidade de primórdios radiculares 0,48 2,08
Pigmentação do pedúnculo 0,51 0,74
Desenvolvimento da planta 0,55 3,84
Formato do broto 0,56 6,51
Frequência de frutos 0,57 6,97
Hábito de crescimento 0,60 3,27
Pigmentação externa da corola 0,60 0,80
Ciclo vegetativo 0,60 2,68
Formato de tubérculo 0,60 2,60
Cor da polpa 0,63 2,14
Intensidade de coloração interna da corola 0,67 3,87
Pigmentação da haste 0,74 10,01
Intensidade de coloração da base do broto 0,78 15,81
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variedades

Atualmente no Brasil, mais especi-
fi camente no Estado de São Paulo, as 
variedades de batata disponíveis no 
mercado são de origem importada, 
e possuem característi cas como alta 
produti vidade, geralmente com bom 
formato de tubérculos (alongado/
cheio), e pele lisa e brilhante, quando 
produzidas em condições adequadas. 
No entanto, são sensíveis às doenças 
foliares, o que acarreta a dependência 
de grande número de aplicações por 
parte de coquetéis de defensivos, e 
nem sempre agradam culinariamente 
os consumidores. 

Diante desta situação, de um lado 
está o produtor que visa e necessita 
do lucro para permanecer na ati vida-

de, e acaba produzindo o que é 
mais produti vo e o que o merca-
do compra, não se importando 
com quem vai consumir, como 
vai consumir ou se vai agradar 
ou não. De outro lado, está o 
consumidor que compra o que 
o mercado dispõe, e acha que 

a qualidade culinária da batata se en-
contra no formato e na pele. Alguns 
consumidores optam pela aquisição na 
forma de palitos congelados, cuja ba-
tata geralmente é importada de outros 
países.

A UPD, Unidade de Pesquisa e De-
senvolvimento de Itararé, do Pólo Su-
doeste Paulista, juntamente com o IAC, 
em anos de trabalhos com melhora-
mento genéti co, selecionou algumas 
variedades já lançadas no mercado, e 
clones ainda não lançados no mercado, 
que possibilitam reverter este cenário 
do mercado de consumo in natura e da 
agroindústria da batata por serem me-
nos exigentes em termos de adubação, 
mais resistentes à algumas doenças 
foliares e com teores sati sfatórios de 
matéria seca que, ao serem fritas, ab-
sorvem menos volume de óleo e fi cam 
mais crocantes. 

Essas variedades, apesar de já es-
tarem lançadas a um bom tempo, são 
menos conhecidas e acabam sendo 
deixadas de lado por outras de for-
mato de tubérculo e pele com melhor 
aspecto visual. Atualmente é um mo-
mento oportuno para uma melhor di-
vulgação destes materiais no mercado, 
de forma a mostrar que a qualidade da 
batata que os consumidores procuram 
vai além dos atributos de formato de 
tubérculo e pele, pois em breve esta-
remos lançando duas novas variedades 
(Ibituaçú e Vitória/Clone 2.5). 

As vantagens que o uso das varie-
dades das batatas desenvolvidas pelo 
IAC e Pólo Sudoeste Paulista/UPD de 
Itararé podem proporcionar são, prin-
cipalmente, a maior qualidade culiná-
ria que fará os consumidores fi carem 

mais sati sfeitos, a possibilidade de 
menor dependência de ferti lizantes e 
defensivos, a produção de alimentos 
mais sadios com benefí cios ao meio 
ambiente e à saúde de quem produz 
e consome, a potencialidade de maior 
lucro, uma vez que necessita de menos 
ferti lizantes e menos defensivos, e po-
tencialidade de geração de empregos 
à nível regional (produção a campo e 
agroindústria).

Um primeiro trabalho de divul-
gação destas variedades de batata e 
suas qualidades já está sendo feito. O 

resultado foi sati sfatório, uma vez que 
grande parte dos consumidores apro-
vou o produto em feiras, mercados e 
em restaurantes, no qual houve uma 
boa aceitação, porém, devido à pra-
ti cidade, não abrem mão dos palitos 
processados congelados, o que confi r-
ma o potencial de processamento via 
agroindústria de alguns culti vares.

Potencialidades de consumo in natura e agroindustrial das 
cultivares e clones de batata desenvolvidos pelo IAC/APTA

Eduardo Yuji Watanabe
Pesquisador Cientí fi co da UPD de Itararé,
Pólo Sudoeste Paulista/APTA
Cx Postal 58, CEP 18.460-970, Itararé-SP
(15) 3532-4471
yuji@apta.sp.gov.br

Tubérculos Ibituaçú/campo

Tubérculos a campo de material promissor, 
ainda não lançado no mercado

Palito clone 16.16Palitos culti var Itararé
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variedades

Após um longo namoro, as empre-
sas HZPC e SBW assinaram um contra-
to neste mês de maio para a produ-
ção de plântulas de batata no Brasil. 
Numa iniciati va pioneira, o acordo 
prevê a produção local de plântulas 
da variedade protegida VOYAGER e 
da variedade ASTERIX, a qual é livre 
de proteção no Brasil.

Para a HZPC HOLLAND B.V, empre-
sa holandesa sediada na cidade de 
Joure e líder mundial tanto na pes-
quisa e desenvolvimento de novas 
variedades de batata quanto na pro-
dução e comercialização de semen-
tes, estando presente e/ou fornecen-
do sementes e variedades para mais 
de 80 países, o acordo com a SBW 
abre a perspecti va de licenciar o uso 
da variedade Voyager a muitos pro-
dutores brasileiros que já dispõem de 
infraestrutura própria para a multi -

plicação de material genéti co de alta 
qualidade, sem a necessidade da im-
portação periódica de material bási-
co. Além disso, a empresa reforça sua 
confi ança tanto no desenvolvimento 
do mercado brasileiro quanto na evo-
lução do sistema de proteção dos 
direitos de propriedade intelectual 
no país.

Com este passo a HZPC reforça 
também sua posição no Cone Sul 
da América Lati na, onde já conta 
com uma subsidiária integral (100% 
das ações) na Argenti na, chamada 
HZPC América Lati na S.A., e uma 
outra empresa licenciada no Chile, 
a Semillas SZ S.A, onde a HZPC tem 
20% das ações. 

Para a SBW do Brasil, empresa 
sediada na cidade de Holambra, 
Estado de São Paulo, também de 
origem holandesa (empresas do 

grupo SBW Internacional estão pre-
sentes em três conti nentes), e espe-
cializada na produção em ambiente 
protegido de mudas micropropagadas 
de diversas espécies agrícolas como 
banana, abacaxi, eucalipto, pinus e 

HZPC e SBW fecham parceria no Brasil

Voyager
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flores diversas, o acordo com a HZPC 
representa uma fase totalmente nova 
no trabalho que já faziam com a bata-
ta a mais de cinco anos.

Conny de Wit, diretora comercial 
da empresa, destaca que este acordo 
marca o início de uma nova era na 
bataticultura brasileira, uma era de 
mais respeito, confiança, maturidade 
e profissionalismo no setor. “A esco-
lha de uma variedade promissora e 
protegida no Brasil como a VOYAGER 
vai nos fazer adotar práticas e pa-
drões de produção e comercialização 
de batata que já são comuns nos pa-
íses mais desenvolvidos do mundo”, 
diz Conny.

VOYAGER é uma variedade multi-
uso, introduzida comercialmente no 
Brasil em 2008, e que já desponta 
como uma das mais promissoras para 
os próximos anos. Por seu bom teor 
de matéria seca e formato alongado, 
tem bom potencial para o processa-

mento industrial em pré-fritas conge-
ladas. Ao mesmo tempo tem a pele 
lisa e olhos superficiais, lava bem, 
praticamente não esverdeia e resiste 
bem a longas viagens, o que já a fez 
ser rapidamente conhecida e cobi-
çada pelo mercado atacadista. Agro-
nomicamente, também é uma ótima 
variedade para o produtor, com alta 
produção (45 a 55 tons por hecta-
re), fácil manejo e boa resistência às 
principais doenças (viroses, sarna co-
mum, fusarium e alternaria entre ou-
tras, mas principalmente muito resis-
tente à requeima pelo phythophora 
infestans, provavelmente a variedade 
mais resistente a esta doença dispo-
nível no mercado brasileiro).

Quanto à variedade ASTERIX, in-
cluída no acordo, a proposta é poder 
oferecer aos produtores brasileiros 
uma linhagem de plântulas desta va-
riedade de origem controlada e cer-
tificada pela HZPC, sua obtentora e 

proprietária na Europa. 
As empresas estarão oferecendo, 

a princípio, plântulas certificadas de 
ambas as variedades, ainda neste ano 
de 2010. Mas também está planeja-
da a produção de mini tubérculos já 
prontos para plantio a campo, o que 
deverá ocorrer a partir de meados do 
próximo ano.

Para reservas e mais informações, 
consulte a Tata Sementes Ltda, repre-
sentante exclusiva no Brasil da HZPC, 
pelos e- mails tatasem@uol.com.br 
ou tatasementes@hotmail.com, ou 
pelo telefone 11-5051.1605. 

Para mais informações sobre o 
trabalho da SBW do Brasil, consulte o 
site www.sbwbrasil.com.br ou entre 
em contato pelo e-mail atendimen-
to@sbwbrasil.com.br.

variedades
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Novos pesquisadores estão sen-
do incluídos em pesquisa de batata 
no País. Além daqueles apresenta-
dos na edição de março/10 da Bata-
ta Show, outros pesquisadores estão 
sendo incorporados às pesquisadas 
realizadas na Embrapa.

É o caso do pesquisador Leonar-
do Ferreira Dutra, que possui gra-
duação em engenharia agronômica 
(1992), mestrado (1995) e doutora-
do (2000) em agronomia pela Uni-
versidade Federal de Pelotas, e pós-
doutorado (2004) pela Universidade 
Federal de Lavras. É pesquisador 
do CNPq desde 2006 e da Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa Clima Temperado, loca-

lizada em Pelotas, RS), onde é 
responsável pelo Laboratório de 
Cultura de Tecidos. Sua atuação 
envolve a micropropagação de 
diversas espécies, principalmen-
te no suporte aos programas 
de melhoramento genéti co. Na 
cultura da batata, é responsável 
pela produção de clones isentos 
de viroses.

Nota enviada por Arione da Silva 
Pereira, arione.pereira@cpact.
embrapa.br

colaboradores

Novo pesquisador do programa de melhoramento 
genético de batata da Embrapa

Leonardo Ferreira Dutra
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restaurantes

Desde 1973 o Restaurante Maria do 
Peixe, como fi cou conhecido na região, é 
famoso pelos maravilhosos pratos prepa-
rados com o peixe surubim, o mais con-
sumido no Vale do São Francisco. O res-
taurante encontra-se localizado na orla I 
de Petrolina/PE, no qual todos seus clien-
tes poderão degustar um óti mo prato 
de peixe acompanhado de um saboroso 
vinho e apreciar a paisagem do Rio São 
Francisco.

A seguir, veja as respostas de Maria 
José Silva:

Quantas refeições são preparadas em 
media por mês? 

De 80 a 100 refeições no mês.
Quais são os principais pratos prepa-

rados no restaurante? 
Todo prato principal leva peixe.
Vocês uti lizam batatas frescas no res-

taurante? 
Sim, com certeza.
Qual a quanti dade de batata fresca 

consumida por mês? 
Em média, 120 kg no mês.
Onde você compra batata fresca para 

seu restaurante?  
No Ceasa ou em supermercados.
Quais os critérios que você uti liza para 

comprar batata fresca? 
Aparência, tamanho e qualidade. Esses 

são os parâmetros que sempre avalio na 
hora de comprar batatas.

Você já fi cou alguma vez decepciona-
da com as batatas frescas que você com-
prou? Por quê? 

A qualidade da batata é inferior quan-
do está no período de entressafra e tam-
bém reduz sua vida úti l, assim, as batatas 
acabam estragando muito rápido.

Você prefere comprar batata lavada 
ou escovada? Por quê?

A lavada. Aqui na região só existe este 
ti po.

Qual o tamanho de batata fresca que 
você tem preferência? Por quê? 

A batata de tamanho pequeno para 
usar em ensopados, caldos e molhos. 
Também uti lizo as batatas de tamanho 
médio para saladas por ser mais práti ca 
e de melhor manuseio.

Você prefere comprar batata de pele 
amarela ou vermelha? Por quê? 

De pele amarela é a mais aceita pelos 
clientes da região.

Vocês uti lizam batatas industrializadas 
no restaurante? Se sim, qual ti po? Pré-
frita congelada, purê ou outro ti po?

Uti lizamos a batata palito e o purê.
Qual a quan-

ti dade de bata-
ta industrializa-
da consumida 
por mês? 

Em média, 20 
kg por mês.

Onde você 
compra batata 
industrializada 
para seu res-
taurante? 

Supermerca-
dos e Atacadão.

Quais os cri-
térios que você 
uti liza para 

comprar batata industrializa-
da? 

Avalio sempre a aparência, a 
validade e escolho sempre os 
palitos maiores.

Quais as principais marcas de 
batata industrializada que você 
compra? 

Isso é independente, escolho 
sempre pela qualidade.

Você já fi cou alguma vez 
decepcionada com as batatas 
industrializadas que você com-
prou? Por quê? 

Já sim, gosto da batata palito 
com tamanho maior e, às ve-
zes, só encontro com tamanho 
muito pequeno. Os clientes não 
gostam muito.

 No caso de batata pré-frita 
congelada, você prefere com-

prar batata industrializa do Brasil ou do 
exterior? Por quê? 

No Brasil mesmo. Elas são de excelente 
qualidade.

Atualmente você consome mais ou 
menos batata? Por quê? 

Com certeza mais batatas, pelo desco-
brimento dos vários usos da batata, vá-
rias receitas e diversos pratos que fi cam 
com sabores diferentes.

O que você acha da batata como ali-
mento? 

Muito bom, necessário e fundamental 
para complementação na alimentação 
de um ser humano, principalmente para 
crianças em fase de desenvolvimento.

Restaurante Maria do Peixe - Petrolina/PE

Proprietária: Maria José Silva
(87) 3864-3982
lucysilvas@hotmail.com

Sugestão do prato: Salada, que 
é servida como entrada e como 
acompanhamento de todos os 
pratos principais.
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Nesta edição entrevistamos Danielle Queiróz, 
uma brasileira que reside em Maputo há 12 
anos e cuja família ama batata, tendo-a como 
prato principal. A seguir, veja suas respostas 
sobre seu consumo deste alimento.

A sua família consome batata regularmente?
Sim, meu marido é português e a comida por-

tuguesa inclui muita batata.
Qual o consumo médio, ou seja, quantos qui-
los por mês você compra de batata fresca?
Mais ou menos 8 quilos.
Onde você compra frequentemente batatas 
frescas?
Só compro batatas frescas em uma banqui-
nha na rua.
Quais os critérios que você uti liza na hora de 
comprar batatas frescas?
Bom, eu procuro comprar as que têm menos 
pontos pretos e de tamanho médio. 
Quais são as principais difi culdades que você 
encontra na hora de comprar batatas fres-
cas?
Aqui em Moçambique, onde a cultura por-
tuguesa ainda é muito forte, tem batata em 
todo lugar, por isso não vejo difi culdade.
Você já fi cou alguma vez decepcionada com 
as batatas frescas que comprou? Por quê?
Já, muitas vezes. Aqui não se sabe o ti po de 
batata que está comprando, por isso, às ve-
zes, por fora está boa, mas por dentro é aque-
la batata “farinhenta”.
O que deveria ser feito para ajudá-la a esco-
lher a batata fresca certa para a fi nalidade 
que você deseja?
Bom, eu deveria conhecer cada ti po de bata-
ta, mas não conheço.
Você é favorável à obrigatoriedade dos su-
permercados, varejões e quitandas em colo-
car informações sobre a apti dão culinária da 

batata que está sendo vendida?
Claro que sim, mas aqui em Moçambique não 
há um ministério que tome conta dos super-
mercados e mercearias, por isso aqui ainda 
falta muito para que tenhamos acesso a esse 
ti po de informação. A maioria dos vegetais 
e verduras são importados da África do Sul, 
Ásia e outros países, incluindo o Brasil. 
Você prefere comprar batata lavada ou esco-
vada? Por quê?
Para dizer a verdade, as que eu compro não 
são lavadas nem escovadas. Se são, não há 
informação. 
Qual o tamanho de batata fresca que você 
tem preferência? Por quê?
As médias, porque tenho a impressão de que 
são mais saborosas.
Você prefere comprar batata de pele amare-
la ou vermelha? Por quê?
Aqui só tem amarela.
Atualmente você consome mais ou menos 
batata? Por quê?
Meu marido é português, então desde que 
me casei consumo muito mais batata do que 
quando era solteira.
Quais as formas de preparo que você mais 
consome batata?
Decididamente, purê de batata e cozidas.
O que você acha da batata como alimento?
Batata combina com tudo, além de ser sau-
dável e deliciosa. Tenho muitas receitas que 
usa batata.

consumidor
Entrevista
Danielle Queiróz
Idade: 33 anos
Estado Civil: casada
Profi ssão: professora
Número de Filhos: 1
Cidade em que reside: Maputo - 
Moçambique
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Um dos principais problemas en-
contrados no culti vo da batata é a alta 
susceti bilidade da cultura ao ataque de 
insetos-praga. Esti ma-se que as perdas 
em produti vidade causadas por insetos 
podem chegar a 33%, principalmente nas 
regiões tropicais e subtropicais. No Brasil, 
entre os insetos-praga que atacam a cul-
tura da batata, destaca-se a Diabroti ca 
speciosa, conhecida na fase adulta como 
“vaquinha”, “brasileirinho” ou “patriota” 
e na fase larval como “larva-alfi nete”. A 
cultura da batata é um hospedeiro ideal 
para a multi plicação desta espécie. As fo-
lhas, em função da sua composição, são 
bastante nutriti vas para os adultos e per-
mitem uma alta capacidade de postura, 
enquanto que os tubérculos, por sua vez, 
possibilitam um bom desenvolvimento 
das larvas. Em condições de alta densi-
dade populacional, os adultos causam 
grande desfolha nas plantas e chegam 
a causar perdas em produti vidade, en-

quanto as larvas perfuram 
os tubérculos reduzindo, 
ou mesmo inviabilizando, a 
sua comercialização. 

O controle desta praga 
vem sendo realizado com 
inseti cidas químicos, os 
quais são aplicados de for-
ma generalizada e sistemá-
ti ca, tendo forte impacto 
negati vo no ambiente. O 
desenvolvimento de culti -
vares de batata com alto 

nível de resistência genéti ca à 
D. speciosa é um dos principais 
meios de defesa no controle 
desta praga, uma vez que re-
sulta em um menor número de 
aplicações de inseti cidas por culti vo. 

O sucesso no desenvolvimento de 
culti vares com resistência genéti ca a 
insetos-praga é dependente da diversi-
dade genéti ca do germoplasma que está 
disponível para uso. Entre as plantas cul-
ti vadas, provavelmente nenhuma outra 
espécie tenha tantos parentes silvestres 
como a batata. São identi fi cadas mais 
de 150 espécies silvestres, distribuídas 
entre as lati tudes 38º N e 41º S, do su-
doeste dos Estados Unidos até o centro 
da Argenti na e Chile. Devido à essa am-
pla diversidade de habitat em que estas 
espécies estão distribuídas, esses recur-
sos genéti cos são fonte de resistência a 
diversos estresses bióti cos e abióti cos. 

Duas importantes fontes de resistência a 
insetos já foram identi fi cadas no germo-
plasma silvestre de batata: os tricomas 
glandulares, encontrados em Solanum 
berthaulti i e as lepti nas, em S. chacoen-
se. Programas de melhoramento gené-
ti co de batata têm usado estas espécies 
em cruzamentos com a batata culti vada 
(S. tuberosum), visando desenvolver va-
riedades com resistência a insetos. Em 
2002, por meio de um projeto fi nancia-
do pela Fundação McKnight, com par-
ti cipação da EMBRAPA, do INIA/Chile e 
das Universidades de Cornell e de Idaho, 
foram introduzidos genóti pos de batata 
com resistência a insetos, oriunda das 
espécies S. berthaulti i e S. chacoense. Es-
tes clones foram cruzados com genitores 
do programa de melhoramento de bata-
ta da EMBRAPA e, das progênies desen-
volvidas, foram selecionados, em função 
do vigor da planta e da aparência dos tu-
bérculos, 82 genóti pos para a realização 
de estudos visando identi fi car genóti pos 
com resistência a D. speciosa nas folhas 
e/ou nos tubérculos. Desde 2006, experi-
mentos vêm sendo realizados a campo na 
Embrapa Clima Temperado, em Pelotas, 
RS. Os experimentos ocorrem no culti vo 
de primavera e os tratos culturais adota-
dos são os recomendados para a cultura 
da batata, exceto com relação à aplicação 
de inseti cidas, que não é realizada, tan-

Avanços no programa de melhoramento genético 
de batata da EMBRAPA na busca por resistência à 

larva-alfinete (Diabrotica speciosa Germar)

Caroline Marques Castro, Dori Edson 
Nava, Gabriela Inés Diez-Rodríguez e 
Arione da Silva Pereira 

Embrapa Clima Temperado
BR 392 Km 78 
Caixa Postal 403
Pelotas / RS
96001-970
caroline.castro@cpact.embrapa.br
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(a) (b)

Diabroti ca speciosa na fase adulta (a) e na fase larval (b). 
Fotos: Arione da Silva Pereira

Ataque de adultos de Diabroti ca speciosa
em folhas de batata.
Fotos: Caroline Castro
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to no preparo do solo pré-planti o como 
durante todo o período do experimento. 
Durante o ciclo de desenvolvimento das 
plantas, entre 45 e 50 dias após o plan-
ti o, é avaliada a resistência na parte aé-
rea, a qual é esti mada através do índice 
de ataque nas folhas (IAF), onde: IAF = 
(número de folíolos atacados/número 
total de folíolos) x 100. Após a colheita, 
é reti rada uma amostra aleatória de 10 
tubérculos/parcela para a avaliação da 
resistência nos tubérculos por meio da 
contagem do número de furos/tubércu-
lo causados pela larva-alfi nete. Ao longo 
dos últi mos anos, vários experimentos 
foram realizados e foi visível uma grande 
amplitude de variação, tanto para resis-
tência foliar quanto para resistência nos 
tubérculos. Em um dos experimentos, a 
média geral para o índice de ataque nas 
folhas foi de 29,8%, com amplitude de 
variação de 62,5 a 4,5%. As culti vares 
Elvira e Baronesa apresentaram, respec-
ti vamente, 22,0 e 21,0% de índice de ata-
que nas folhas. Com relação à 
incidência de dano nos tubér-
culos, a média geral do expe-
rimento foi de 24,07 furos/
tubérculo, com amplitude de 
variação de 46,0 a 10,9 furos/
tubérculo. As culti vares Elvi-
ra e Baronesa apresentaram 
41,20 e 22,10 furos/tubérculo 
respecti vamente (Figura 1).

Nos experimentos reali-
zados, a correlação fenotí pi-
ca entre o índice de ataque 
nas folhas e a incidência de 
dano nos tubérculos não foi 
signifi cati va, indicando que 
os mecanismos de resistência 

nas folhas e nos tubérculos são indepen-
dentes. Alguns genóti pos foram diver-
gentes quanto à resistência nas folhas e 
nos tubérculos, como é visível nos clones 
C-2337-18-02 e C-2360-20-02, enquanto 
outros genóti pos apresentaram relati -
vamente baixo índice de ataque tanto 
nas folhas quanto nos tubérculos, como 
nos clones C-2364-06-2 e C-2360-09-2 
(Figura 1). As culti vares avaliadas no ex-
perimento, Elvira e Baronesa, apresenta-
ram comportamento mediano quanto à 
resistência foliar, sendo que, em relação 
à resistência nos tubérculos, a culti var 
Elvira foi bastante suscetí vel enquanto 
a Baronesa seguiu mostrando um com-
portamento de resistência mediana nos 
tubérculos. Os resultados das avaliações 
quanto a resistência à D. speciosa, per-
miti ram selecionar seis clones com boa 
resistência, sendo que, destes, dois pos-
suíam excelente resistência foliar, mas 
baixa resistência nos tubérculos; dois 
com resistência relati vamente boa tan-

to nos tubérculos quanto nas folhas; e 
dois com excelente resistência nos tu-
bérculos, mas baixa resistência foliar. 
Estes genóti pos, juntamente com um 
conjunto de culti vares de batata, estão 
sendo avaliados quanto a resistência à D. 
speciosa em condições controladas, no 
Laboratório de Entomologia da Embrapa 
Clima Temperado. Resultados prelimina-
res indicam que alguns genóti pos per-
manecem mostrando superioridade em 
termos de resistência foliar. Experimen-
tos para avaliar a resistência nos tubér-
culos serão realizados em laboratório no 
segundo semestre de 2010. Com a aná-
lise conjunta dos dados de campo e de 
laboratório, espera-se selecionar genóti -
pos com maior resistência à D. speciosa, 
tanto nas folhas quanto nos tubérculos, 
a fi m de inseri-los como progenitores no 
programa de melhoramento genéti co 
de batata da EMBRAPA. Paralelamente 
às avaliações em campo e em laborató-
rio, também foi realizada a genoti pagem 

com a técnica DArT® do conjun-
to dos 82 genóti pos, que vêm 
sendo avaliado para a resistên-
cia a insetos e visa identi fi car 
marcadores moleculares asso-
ciados à resistência a insetos, 
o que irá, no futuro próximo, 
acelerar o processo de desen-
volvimento de culti vares com 
maior tolerância ao ataque de 
insetos-praga. As pesquisas na 
busca por resistência genéti ca a 
insetos em batata têm apoio fi -
nanceiro da EMBRAPA, do Inter-
nati onal Foundati on for Science 
e do Generati on Challenge Pro-
gramme.

Tubérculos de batata danifi cados por Diabroti ca speciosa. (a) clone resistente (b) culti var Elvira (c) culti var Baronesa.  
Experimento de campo realizado na primavera de 2006 na Embrapa Clima Temperado, Pelotas / RS.
Fotos: Rosa Lía Barbieri

(a) (b) (c)

FIGURA 1. Médias de número de furos/tubérculo causados 
pela larva-alfi nete e de índice de ataque nas folhas (%) pela 
vaquinha em 60 clones de batata. 
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Até bem pouco tempo, a podridão-
mole e a canela-preta, doenças muito 
comuns da batata, eram atribuídas ao 
ataque de bactérias chamadas “erwínias 
apodrecedoras” (Takatsu, 1983). Isso 
porque, embora pudessem ser também 
associados a outros gêneros de bactérias 
como Pseudomonas, Bacillus e Clostri-
dium, na grande maioria das vezes essas 
doenças eram causadas pelas até então 
conhecidas espécies e subespécies de 
Erwinia: E. carotovora subsp. carotovora 
(ECC), E. carotovora subsp. atrosepti ca 
(ECA) e E. chrysantemi (ECHR). Entretan-
to, as espécies do gênero Erwinia, capazes 
de produzir enzimas pectolíti cas, respon-
sáveis pelo apodrecimento ou “podridão 
mole” dos tecidos, foram reclassifi cadas 
como Pectobacterium spp. e Dickeya 
spp. Isso quer dizer que, atualmente, já 
não faz mais senti do nos referirmos à 
podridão-mole e canela-preta da batata 
como sinônimos de ocorrência de “erwí-
nia”, termo muito comum entre técnicos 
e produtores.

Na proposta taxonômica vigente, ECC 
passou a ser chamada de Pectobacterium 
carotovorum. As espécies P. carotovorum 
subsp. brasiliensis, relatada por Duarte 
et al. (2004) no Rio Grande do Sul, foi re-
classifi cada como P. brasiliensis, deixando 
então de ser uma subespécie de P. caro-
tovorum. Da mesma forma, ECA foi re-
classifi cada como P. carotovorum subsp. 
atrosepti cum, que posteriormente pas-
sou a ser P. atrosepti cum. 

Por sua vez, ECHR passou a ser cha-
mada de Dickeya chrysanthemi (DC) e 
hoje se encontra dividida em pelo menos 
sete espécies, das quais cinco atacam a 
batata (Tabela 1). Portanto, Dickeya spp. 
derivaram-se da espécie Erwinia chrysan-
themi, que diferenciava-se de E. caroto-
vora principalmente pela sua maior tole-
rância a altas temperaturas, por isso, era 

quase sempre associada à doença em 
regiões tropicais ou épocas de culti -
vo sob temperaturas mais altas. Fato 
intrigante é que Dickeya spp., deriva-
das de espécies de clima quente, têm 
sido encontradas com frequência em 
regiões de clima temperado da Eu-
ropa, onde antes predominava ECA, 
esta sim, historicamente associada a 

temperaturas mais baixas. 
A frequência da ocorrência de Dickeya 

spp. na Europa tem preocupado os paí-
ses exportadores de batata-semente, os 
quais têm intensifi cado pesquisas sobre 
a eti ologia, epidemiologia e controle das 
doenças associadas a essas espécies. É 
fato que a canela-preta e podridão-mole 
são atualmente as principais causas de 
condenação ou desvalorização de batata-
semente nos países do norte da Europa 
(Saddler, 2009). Lá, os surtos dessas do-
enças têm sido atribuídos principalmente 
a Dickeya spp., embora também estejam 
presentes Pectobacterium atrosepti cum 
e Pectobacterium carotovorum (Tabela 
1). 

Em termos históricos, representantes 
do gênero Dickeya foram inicialmente re-
latados na Holanda no início da década 
de 1970, sendo subsequentemente en-
contrados em vários países europeus. Os 
primeiros relatos foram de D. dianthicola, 
mas, em 2005, uma forma mais agressi-
va, hoje denominada como D. solani, foi 
encontrada na Holanda. Um aumento de 
cinco vezes da incidência da canela-preta 
nos últi mos anos na Holan-
da é atribuído ao ataque 
desta espécie nas lavouras, 
que resultaram em perdas 
que ati ngiram a cifra anual 
de 25 milhões de euros. 

As espécies/subespé-
cies de Pectobacterium e 
Dickeya provocam sinto-
mas muito similares em 
batata. A aparência dos 
sintomas e a rapidez com 
que a doença evolui em 
batata dependem muito 
mais da umidade do solo 
e do ar e, principalmente, 
da temperatura, do que da 
própria espécie ou subes-

pécie envolvida, embora haja relatos de 
que D. solani seja a mais agressiva. 

No Brasil, recente levantamento re-
alizado com 206 amostras de batata das 
principais regiões produtoras do País, 
sendo a maioria (55%) proveniente de 
Minas Gerais, indicou a predominância 
de Dickeya, porém com a(s) espécie(s) 
ainda não identi fi cada(s). Em seguida, as 
mais frequentes foram Pectobacterium 
brasiliensis, P. atrosepti cum, P. caroto-
vorum e P. betavasculorum, esta últi ma, 
embora ainda necessitando confi rmação, 
aparentemente está sendo relatada pela 
primeira vez ocorrendo em batata (Car-
valho, 2009). Pectobacterium wasabiae, 
agente causal de podridão-mole em wa-
sabi ou raiz-forte, planta uti lizada na culi-
nária japonesa, foi relatada recentemen-
te causando podridão-mole em batata 
na Nova Zelândia, e não foi testada neste 
levantamento, mas há a possibilidade de 
ela também ocorrer no País (Carvalho, 
2009). 

Todas as considerações sobre as mu-
danças taxonômicas acima descritas, 
advindas da disponibilidade de técnicas 
moleculares, levam à conclusão de que 
a canela-preta e a podridão-mole da ba-
tata, até bem pouco tempo atribuídas a 
espécies/subespécies do gênero Erwinia, 
é hoje considerada um complexo de do-
enças, em que pelo menos oito espécies 
de Pectobacterium e Dickeya estão en-
volvidas (Carvalho, 2009; Saddler, 2009). 
E, ao se aceitar que diferentes espécies 

Erwinia em batata
Novos nomes, novos e velhos problemas

Carlos Alberto Lopes1, Valmir Duarte2, 
Joseane Biso de Carvalho2

1Embrapa Hortaliças, C. Postal 218, CEP 
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do patógeno estão envolvidas e que 
as condições ambientais interferem de 
modo diferenciado de acordo com essas 
espécies, propõe-se aqui que o complexo 
seja tratado como doenças disti ntas, com 
base na premissa de que patógenos dife-
rentes compõem patossistemas diferen-
tes. Assim, recomenda-se que, sempre 
que possível, os nomes dos patógenos 
sejam usados quando se referir à doen-
ça “canela-preta”, “podridão-mole” ou 
“podridão-de-rama”. Esta disti nção tem 
como fi nalidade básica tratar de forma 
diferente os patossistemas diferentes, 
com as consequentes análises de medi-
das de controle de cada uma, inclusive 
por meio de medidas quarentenárias di-
ferenciadas. 

Por exemplo, a Instrução Normati va 
de nº 12 do MAPA, de 10/06/2006 (em 
vigência) traz, na sua tabela de índices 
de tolerância, o patógeno Erwinia spp., 
com tolerância de 1% para as batatas-
semente básicas e certi fi cadas de primei-
ra geração, e de 2% para as certi fi cadas 
de segunda geração. Ora, se Erwinia spp. 
deixou de ser patógeno da batata, ou seja, 
se subdividiu em espécies de Pectobacte-
rium e Dickeya, como fi ca a situação dos 
inspetores ao se depararem com amos-
tras de podridão-mole em tubérculos de 
batata semente importada? Deveriam 
considerar os valores especifi cados na ta-
bela de tolerância, independentemente 
das espécies bacterianas causadoras da 
podridão? Ou poderiam interpretar que 
espécies novas de Dickeya ou Pectobac-
terium, por exemplo, devam ter status de 
praga quarentenária A1 e por isso serem 
interceptadas pelo princípio da cautela? 

Até que as normas fe-
derais sejam atualizadas, 
entendemos que toda 
podridão-mole deva ser 
considerada como se fos-
se provocada por espécies 
presentes no Brasil. Tam-
bém deve ser considerada 
a situação da presença de 
tais bactérias na região 
vascular dos tubérculos 
sem qualquer sintoma (in-
fecção latente), somente 
detectadas por análises 
laboratoriais, fato com-
provado pela detecção de 
Dickeya sp. e Ralstonia so-
lanacearum associadas em 
25% das amostras assinto-

máti cas analisadas. Além disso, Dickeya 
sp. foi detectada em duas de três amos-
tras de tubérculos-semente oriundos da 
Bolívia, uma de duas da Holanda e três de 
quatro do Chile. 

Este relato deixa evidente a urgência 
da disponibilidade de laboratórios cre-
denciados com a capacidade de identi fi -
car e detectar múlti plas espécies de bac-
térias pectolíti cas, tanto Pectobacterium 
spp. quanto Dickeya spp., bem como de 
outros patógenos. Só assim poderemos 
dispor de instrução normati va atualizada, 
após o levantamento das espécies dos 
patógenos presentes no Brasil e defi nin-
do novos níveis de tolerância que nos 
dêem segurança e credibilidade frente 
aos países exportadores. E, como medida 
mais urgente, poder exigir certi fi cados de 
ausência do patógeno no país ou região 
de origem para as eventuais espécies ain-
da não detectadas.

Medidas de con-
trole

Após os comentá-
rios acima acerca da 
complexidade taxo-
nômica das bactérias 
pectolíti cas, em es-
pecial na cultura da 
batata, vale a pena 
lembrar as medidas 
que devem ser segui-
das para o controle 
da canela-preta, da 
podridão-mole e da 
podridão-de-rama. 
Destaca-se o fato de 
que, independente-

mente da espécie bacteriana associada, 
as medidas de controle são muito simi-
lares, a não ser para eventuais espécies 
ainda que não ocorrem no Brasil e estão 
sujeitas a medidas quarentenárias. Daí a 
necessidade de contarmos com tecnolo-
gia rápida e segura para analisar tubércu-
los importados, com e sem sintomas da 
doença. Ressalta-se ainda a necessidade 
de adoção de medidas preventi vas, que 
se aplicam em todas as fases de condu-
ção da lavoura e que vão desde a escolha 
da área de planti o até o transporte e co-
mercialização do produto. Dentre essas 
medidas, destacam-se: 

1. Escolher a área de planti o que não 
tenha sido culti vada nos últi mos anos 
com batata ou com outras hortaliças;

2. Preferir solos bem drenados, não 
sujeitos a empoçamentos de água na su-
perfí cie e encharcamento do solo como 
um todo;

3. Evitar planti os em épocas sujeitas a 
temperaturas altas e chuvas frequentes;

4. Plantar batata-semente certi fi cada, 
que é uma garanti a de boa qualidade, e 
bem brotada;

5. Evitar o planti o de tubérculos mo-
lhados pela condensação de água na su-
perfí cie dos mesmos, após a reti rada da 
câmara fria;

6. Evitar ferimentos da batata-semen-
te nas operações de transporte e planti o;

7. Plantar em solo ligeiramente úmi-
do e não irrigar nos primeiros dias após 
o planti o;

8. Controlar a irrigação, evitando prin-
cipalmente excesso de água e formação 
de poças d’água na superfí cie;

9. Fazer adubação balanceada, evi-

fi topatologia

Sintoma causado por espécies de Pectobacterium e 
Dickeya em batata: Podridão de rama

Sintoma causado por espécies de Pectobacterium e Dickeya em 
batata: Podridão de tubérculo
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Hospedeiras (Sintomas) Nome anti go Novo nome

Batata (canela preta e podridão mole)
Erwinia carotovora 
subsp. atrosepti ca

Pectobacterium atrosepti cum

Batata e muitas outras hospedeiras 
(canela preta e podridão mole)

Erwinia carotovora 
subsp. carotovora

Pectobacterium carotovorum

Batata*, cravo, tomate, milho, 
repolho, crisântemo muitas outras 
(canela preta, podridão mole, 
podridão vascular)

Erwinia 
chrysanthemi

Dickeya spp.
D. chrysanthemi*

D. dadanti i*
D. dianthicola*

D. dieff enbachiae
D. paradisiaca

D. zeae*
D. solani*

Situação no Brasil (após Carvalho, 2009)

Batata
Erwinia 

chrysanthemi
Dickeya sp.

Batata P. brasiliensis

Batata
E. carotovora subsp. 

atrosepti ca
P. atrosepti cum

Batata
E. carotovora subsp. 

carotovora
P. carotovorum

Batata
E. carotovora subsp. 

betavasculorum
P. betavasculorum

Tabela 1. Mudança de nome das principais espécies causadoras de canela-preta, 
podridão-mole e podridão de rama em batata.
(Adaptada de Saddler, 2009).
* Espécies marcadas com asterisco já foram encontradas em batata.

tando especialmente o excesso de nitro-
gênio e a falta de cálcio;

10. Evitar ferimentos na planta duran-
te a amontoa e as pulverizações. Plantas 
feridas por granizo, vento ou máquinas 
devem ser imediatamente protegidas por 
meio de pulverização com anti bióti co e/
ou fungicida à base de cobre (consultar 
agrônomo para recomendação);

11. Não usar água contaminada por 
outras lavouras ou restos de produtos;

12. Evitar ferimentos nos tubérculos 
durante a colheita, transporte e lava-
gem;

13. Colher os tubérculos somente 
após a fi xação da casca (cerca de uma se-
mana após a morte das ramas), mas não 
atrasar muito a colheita;

14. Sempre que possível, evitar a la-
vagem da batata. Quando lavados, os tu-
bérculos devem sofrer secagem completa 
antes do ensacamento;

15. Fazer rotação de culturas, de pre-
ferência com gramíneas, por pelo menos 
três anos.

Referências – consulte autor
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A Fusariose da batateira pode ser divi-
dida em murcha, evidenciada ainda no 
campo, e as podridões secas, observadas 
em pós colheita.

Murcha de fusário 
(Fusarium solani (Mart.) App. & Wr. 

Emend Snyd. & Hans.)

O sintoma mais notável nessa doença 
é a murcha, a qual pode ou não ser mais 
acentuada em um dos lados da planta. 
Contudo, outros sintomas podem ocorrer 
bem antes da planta murchar. O primeiro 
sintoma frequentemente é o empalideci-
mento na cor da planta. As folhas baixei-
ras tornam-se amarelecidas. Mais tarde, 
tornam-se de amarelo intenso a bronze-
adas, em seguida secam, morrem e fi cam 
penduradas nas hastes. Esse processo se 
inicia com as folhas baixeiras e progride 
para o topo da planta. Toda a haste pode 
parecer arroxeada. Pode haver redução 
no alongamento das hastes, dando um 
aspecto arrosetado das folhas. As folhas 
e folíolos podem se enrolar. Também po-
dem aparecer pequenos tubérculos ver-
des nas axilas foliares. O sistema radicular 
e base das hastes vão morrendo. Ao cor-
tar-se longitudinalmente a haste, pode-se 
perceber os vasos com coloração marrom 
avermelhada. Isso é bastante evidente na 
região dos nós. É possível observar pon-
tuações de coloração marrom na porção 
central da haste atacada.

Nos tubérculos, podem-se observar le-
sões superfi ciais e apodrecimentos. Escu-
recimento amarronzado ocorre frequen-
temente no ponto de inserção do estolão, 
onde se instala o processo de podridão. 
Ao cortar o tubérculo, pode ser verifi cado 
o escurecimento na região do anel vascu-
lar, porém, essa área é fi rme sem a pre-
sença de nenhuma exsudação, como é o 
caso da murcha bacteriana.

A murcha de fusário não tem ocorrido 
com frequência e em alta intensidade na 
região Sul, incidindo em plantas isoladas. 
Sugere-se fazer o “teste do copo” para ve-
rifi car que não haverá nenhum corrimento 
dos tecidos vasculares com essa doença, 
como ocorre com a murcha bacteriana. 
Eventualmente, o progresso da doença 
nos tubérculos serve como porta de en-
trada para outros agentes apodrecedores 
durante o armazenamento. Os maiores 
danos causados pela doença estão asso-
ciados aos tubérculos que perdem o valor 
comercial.

A murcha de fusário, causada pela for-
ma vascular de F. solani, tem sido associa-
da com nomes considerados sinônimos 
como F. eumarti i (Carp.), F. solani f. sp. 
eumarti i (Carp.) Snyd. & Hans. O grupo 
taxonômico do gênero é complexo e já 
foi tema de projetos nacionais para iden-
ti fi cação de espécies causadoras, não só 
da fase de murcha, mas também da fase 
de podridões secas. Outras espécies cita-
das na literatura associadas ao complexo, 
são: F. oxysporum Schl. e F. avenaceum 
(Fr.) Sacc.

Esti mati vas de perdas totais ocorreram 
em lavouras de regiões da Bahia em fi ns 
da década de 90, onde esta doença ocor-
reu de forma devastadora, especulando-
se que este patógeno foi introduzido na 
área através de batata semente conta-
minada. Como as espécies desse gênero 
são habitantes normais do solo nas áreas 
onde ocorre o problema (hemisfério Nor-
te), as lavouras acabam sendo abandona-
das para o culti vo da batata, pois o fungo 
permanece indefi nidamente no solo. Em 
nossas condições existem poucas infor-
mações a cerca da epidemiologia desse 
complexo.

Medidas de controle antes do planti o
Escolha do local: Como a doença não 

tem sido registrada em sua forma de má-
xima expressão na Região Sul, deve-se 

manter um estado de alerta para o regis-
tro de eventuais casos de ocorrências de 
epidemias catastrófi cas.

Rotação de cultura: Como é um patóge-
no de solo que sobrevive por muitos anos, 
deve-se respeitar períodos longos (acima 
de 10 anos) antes de retornar para áreas 
comprometi das.

Escolha da culti var: Não se dispõe de in-
formação da relação de culti vares quanto 
à maior ou menor susceti bilidade à doen-
ça. No entanto, deve-se prevenir quanto 
à origem e qualidade da semente, para 
se evitar situações como a ocorrida na 
Bahia.

Medidas de controle após o planti o
Medidas sanitárias: Caso seja detectada 

a ocorrência de tubérculos com sintomas 
característi cos durante o processamento, 
procurar destruí-los completamente na 
operação de descarte, evitando-se a dis-
tribuição em áreas agricultáveis.

Podridões de tubérculos 
(Fusarium spp)
As podridões de tubérculos, chamadas 

podridões secas, consti tuem em algum 
problema no armazenamento das semen-
tes e são várias as espécies de Fusarium 
que podem induzir este ti po de podridão. 
Os prejuízos causados são potencializa-
dos por danos mecânicos nos tubérculos 
durante as operações de colheita. Como o 
fungo é habitante normal de solo, a conta-
minação dos tubérculos é inevitável, pois 
o processo de invasão e apodrecimento 
dos tecidos é contí nuo, mesmo após o ar-
mazenamento dos tubérculos.

Os sintomas da podridão seca se carac-
terizam pelo apodrecimento generalizado 

Fusariose da batata

Nilceu R.X. de Nazareno, PhD.
Pesquisador do IAPAR, Curiti ba.
nilceu@iapar.br

Planta isolada, cv. Ágria, com sintoma tí -
pico de murcha da parte aérea causada 
pelo entupimento de vasos na base da 
haste da planta por Fusarium sp.
(Fonte: NRX Nazareno, IAPAR)

Pedaço da haste de batata evidenciando 
a coloração avermelhada dos vasos inva-
didos por Fusarium sp.
(Fonte: NRX Nazareno, IAPAR)
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do tubérculo, com tecidos enegrecidos in-
ternamente, bordas bem defi nidas entre 
o tecido ainda sadio e presença de um bo-
lor esbranquiçado a rosado sobre a lesão. 
À medida que o tempo de armazenamen-
to aumenta, os tubérculos atacados mur-
cham acentuadamente pela desidratação 
excessiva.

Medidas gerais de controle
Os principais cuidados devem ser to-

mados em cada ocasião da colheita. Esta 
operação não deve ser efetuada com o 
solo excessivamente seco, pois os torrões 
do solo endurecidos servem como abra-
sivos aos tubérculos, e nem com o solo 
excessivamente úmido, pois estas condi-
ções são propícias para a multi plicação do 
inóculo. Além disso, colheita com o solo 
muito úmido favorece a aderência de ter-
ra nos tubérculos, predispondo a injúrias. 
Deve-se evitar colheitas com arrancadeira 
de discos para minimizar danos mecâni-
cos, além de diminuir o efeito deletério 
desse implemento na estrutura do solo.

A colheita deve ser efetuada quando 
a epiderme esti ver bem desenvolvida e 
os tubérculos devem ser armazenados 
em ambiente fresco e bem arejado para 
acelerar a cicatrização de injúrias. Os tu-
bérculos muito danifi cados deverão ser 
eliminados. Os recipientes para o arma-
zenamento (caixaria, sacos, etc.) devem 
estar bem limpos e, de preferência, este-
rilizados. Na época em que os tubérculos 

forem uti lizados o para planti o, sugere-se 
um repasse para eliminar aqueles apo-
drecidos total ou parcialmente, pois as 

plantas oriundas destes serão mais fracas 
e terão grande chance de morrer anteci-
padamente.

Bibliografi a consultada: consulte autor

“Teste do copo” – negati vo para exsuda-
ção de muco do tecido vascular.
(Fonte: NRX Nazareno, IAPAR)

Sintomas tí picos de podridão seca, causa-
da por várias espécies de Fusarium, em 
tubérculos armazenados.
(Fonte: NRX Nazareno, IAPAR)
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Um dos problemas relacionados ao 
ataque por fi tonematóide é o fato de 
que em algumas culturas, como a da 
batata, as plantas atacadas nem sem-
pre apresentam sintomas refl exos a 
esses ataques, ou então esses sintomas 
não são característi cos. Por exemplo, 
em alguns casos observamos que al-
gumas plantas apresentam sintomas 
de estresse hídrico ou nutricional. Um 
indicati vo de que esses sintomas estão 
escondendo ou mascarando outro pro-
blema é se as plantas sintomáti cas for-
mam manchas na lavoura.

Apesar das boas práti cas comuns ao 
manejo da cultura (batata-semente de 
qualidade, adubação balanceada, plan-
ti o na época e com condições corretas, 
manejo fi tossanitário e irrigação), o 

produtor pode ter uma 
amarga surpresa ao expor 
os tubérculos produzidos 
na superfí cie do solo. 
Uma parte deles pode 
estar fora dos padrões de 
comercialização devido às 
irregularidades na sua su-
perfí cie provocadas pelos 
fi tonematóides.

Nesse ponto, resta ao 
produtor fazer uma sele-
ção manual de tubércu-
los no campo (deixando 
aqueles em pior estado 
para trás), ensacar e trans-
portar os demais até as 
lavadoras. Lá, depois de 
lavados e secos, eles são 
classifi cados mecânica e 
manualmente. A seleção manual visa 
eliminar tubérculos que apresentem 
qualquer ti po de dano ou deformação. 
Tubérculos obti dos em áreas infestadas 

por fi tonematóides po-
dem apresentar sintomas 
discretos, porém, após o 
processo de lavagem, es-
ses sintomas são acentua-
dos. 

N o t e m 
que, apesar 
de não terem 
valor comer-
cial, esses tu-
bérculos fo-
ram colhidos, 
transporta-
dos e lavados 
para depois 
serem des-
cartados.

Do ponto 
de vida da 
cadeia de 
produção da 
batata, os 
t u b é rc u l o s 

contaminados que foram trazidos à la-
vadora e posteriormente descartados, 
formam uma fonte concentrada de 
inóculo do patógeno que precisa ser 
levada para aterros sanitários. Além da 
criação e manutenção destes aterros, 
o combustí vel, a água e a energia con-
sumida nas etapas de benefi ciamento 
desses tubérculos são desperdiçados.

Sintomas da infecção causada em raízes e tubérculos 
pelas principais espécies de fitonematóides associadas 

à cultura da batata

Adriana R. da Silva, Jaime M. dos 
Santos & Natalino Shimoyama
adriana.agronomia@terra.com.br

Figura 1. Sintomas da infecção por Meloidogyne spp. em tubér-
culos coletados nas principais regiões produtoras de batata do 
Brasil, na safra 2007/2008. A) Tubérculo severamente infectado e 
o efeito da lavagem no progresso da podridão pós-colheita; B) Ga-
lhas em diferentes genóti pos; C) Tubérculos com padrão comercial 
(esquerda) e infectados, exibindo galhas (direita); detalhe da galha 
em dois genóti pos. UNESP/FCAV, Jaboti cabal, SP. 2009. 

Figura 2. Sintomas e sinais da infecção por Meloidogyne spp. em tu-
bérculos de batata. A) Sintoma externo; B) Vista interna e externa: 
pontuações escuras (ao redor do corpo da fêmea) internamente 
(seta), correspondendo às deformações externas; C e D) Pontua-
ções escuras (setas) correspondentes ao local onde as fêmeas estão 
imersas no tecido. UNESP/FCAV, Jaboti cabal, SP. 2009.

Figura 3. Qualidade sanitária de amostras de batata-semente com 
diferentes genóti pos. A e B) Sintomas externos da infecção por 
Meloidogyne spp.; C) Corte longitudinal em um broto infectado 
por Meloidogyne spp. (setas denotam fêmeas maduras do fi tone-
matóide); D) Vista externa da brotação (setas), sem sintoma visível 
da infecção. UNESP/FCAV, Jaboti cabal, SP. 2009.
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Vemos, então, que o ataque de fi to-
nematóides onera a produção, contri-
bui para o aumento da infestação na 
fazenda e ainda se torna inóculo para 
outras culturas nas áreas onde serão 
descartados após a lavagem dos tubér-
culos, diminuindo a sustentabilidade 
de toda a cadeia.

Tecnicamente falando, não é difí cil 
manejar áreas infestadas a fi m de re-
duzir as populações desses patógenos. 
Identi fi car a espécie de fi tonematóide 
presente na área e o seu nível popula-
cional é o primeiro passo para o mane-
jo. 

Como dissemos acima, os sintomas 
da infecção têm papel importante na 
identi fi cação do problema.

Infelizmente, apesar dos esforços 
da ABBA em informar e conscienti zar 
os produtores por meio de cursos e 
das várias matérias publicadas sobre 
o tema, muitos produtores conti nuam 
pecando em coisas básicas. Negligen-
ciar sintomas nos tubérculos e/ou sub-

jugar a associação do sintoma 
a um determinado patógeno 
é, ainda hoje, muito comum. 

O uso do mesmo nome 
para caracterizar diferentes 
sintomas (por exemplo: ‘sar-
ninha’, ‘barriga de sapo’, ‘bo-
lha d’água’, ‘pipoca’, dentre 
outros) causados por bacté-
rias, fungos ou por fi tonema-
tóides contribui tanto para a 
dispersão desses patógenos 
para novas áreas quanto para 
o aumento das perdas. Com o 
passar do tempo, isso pode in-
viabilizar a produção nas áreas 
contaminadas.

Ao relacionar os sintomas à 
infecção causada por fi tone-
matóide, esperamos desmisti -
fi car o problema para que os 
produtores possam tratá-lo 
com a técnica adequada. Por-
tanto, o objeti vo deste traba-
lho foi assinalar os sintomas 

característicos 
da infecção cau-
sada pelas principais es-
pécies de fi tonematóides 
associadas a lavouras de 
batata no Brasil.

Foram avaliados e do-
cumentados tubérculos 
de diferentes genóti pos, 
totalizando 168 amostras, 
com pelo menos cinco 
tubérculos cada, proce-
dentes de municípios das 
Regiões Sul, Sudeste e 
Centro Oeste, no período 
de janeiro de 2008 a feve-
reiro de 2009.

Identi fi camos três es-
pécies de fi tonematóides 
de galha (Meloidogyne 
javanica, M. incognita e 
M. arenaria), três de fi -
tonematóides das lesões 
radiculares (Pratylenchus 
brachyurus, P. coff eae e 
P. penetrans) e uma do 
fi tonematóide espiralado 
(Helicotylenchus dihyste-
ra).

O principal sintoma observado no 
tubérculo e nas raízes atacados por fi -
tonematóides do gênero Meloidogyne 
foi a presença de caroços que deixa-
ram a superfí cie áspera. Galhas protu-
berantes, contendo pelo menos uma 
fêmea madura com ovos, resultantes 
da hiperplasia e hipertrofi a celular nos 
locais onde os síti os de alimentação das 
fêmeas foram induzidos (Figuras 1 e 2).

A região posterior das fêmeas exi-
be estrias em volta do períneo que se 
assemelham a uma impressão digital, 
usualmente referida como confi guração 
perineal, contém caracteres relevantes 
para identi fi cação da espécie, confor-
me ilustrado nas Figuras 6A e D e 7A, B 
e C. A presença de estrias transversais 
na região labial dos machos (Figura 6B) 
consti tui um dos caracteres morfológi-
cos mais marcantes para identi fi cação 
de M. incognita, uma vez que, entre 
as espécies do grupo que ocorrem no 
Brasil, essa é a única que exibe tal ca-
racterísti ca. O fenóti po isoenzimáti co 
para esterase consti tuído por uma úni-
ca banda na altura da banda de menor 
mobilidade do fenóti po de M. javanica, 

Figura 4. Sintomas e sinais da infecção por Meloidogyne spp. em 
tubérculos de batata. A) Batata-semente infectada apresentando 
galhas no tubérculo (seta) e também no sistema radicular; B e C) 
Detalhe de galhas com  massa de ovos externa em raízes tenras de 
um mini-tubérculo, antes e depois de coloração com fucsina ácida, 
respecti vamente; D) Galha com massa de ovos externa (seta cheia) 
e uma fêmea parcialmente exposta (seta vazada); E e F) Fragmen-
tos de raiz infectada, colorida com fucsina ácida, apresentando 
juvenis recém-penetrados (a), juvenis ‘salsicha’ (b) e fêmeas (c), 
respecti vamente. UNESP/FCAV, Jaboti cabal, SP. 2009.

Figura 5. Fotomicrografi as de cortes transversais de tubércu-
los infectados por Meloidogyne spp. A e B) Tubérculo in natu-
ra apresentando pontuações escuras (seta branca) ao redor 
do corpo de fêmeas (seta preta); C e D) Tubérculo colorido, 
em laboratório, com fucsina ácida apresentando fêmeas ma-
duras,  esbranquiçadas em seus síti os de alimentação (seta); 
E e F) Fotomicrografi a de um corte transversal do tubérculo 
colorido com fucsina ácida, onde se pode observar fêmeas 
(vermelho) e um macho (seta), respecti vamente.
UNESP/FCAV, Jaboti cabal, SP. 2009.
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uti lizado como padrão e ilustrado na 
Figura 6C, é o caractere de maior peso 

para a identi fi cação da espécie.
Após a penetração dos juvenis de se-

gundo estádio nas raízes e tu-
bérculos, enquanto se desen-
volvem, ocorre um aumento 
em número e tamanho das cé-
lulas dos tecidos da planta, em 
volta do ponto de penetração, 
em resposta à introdução de 
substâncias produzidas pelas 
glândulas esofagianas dos fi to-
nematóides, resultando na pro-
tuberância a que chamamos de 
galha. As galhas nos tubérculos 
variam de pequenas e numero-
sas, o que dá um aspecto áspe-
ro à superfí cie (Figuras 1, 2, 3 e 
4), e podem ser acompanhadas 
desde rachaduras até grandes 
caroços coalescentes (Figura 
1). As fêmeas de Meloidogyne 
spp. fi cam imersas nos tecidos 
como observado nas Figuras 4 

e 5. Nas raízes da planta 
também são observa-
das numerosas galhas e 
massas de ovos dos fi to-
nematóides (Figura 4). 
Esses sintomas e sinais se 
aplicam a todas as espé-
cies de fi tonematóides de 
galha (Meloidogyne spp.). 
Os caracteres morfoló-
gicos e bioquímico que 
identi fi cam M. javanica 

estão apresentados na Figura 7.
Os machos desses fi tonematóides 

são vermiformes, migradores e não se 
alimentam. Sobrevivem das reservas 
de alimento em seus corpos, obti das 
dos tecidos da planta quando estes 
eram juvenis (Figura 5).

Apesar dessa freqüência signifi cati va 
de Helicotylenchus dihystera, não foi 
possível determinar os sintomas as-
sociados a essa praga nos tubérculos 
infectados. Contudo, devemos frisar 
que este fi tonematóide é considera-
do um ectoparasito migrador e que as 
amostras avaliadas foram consti tuídas 
de tubérculos lavados que não apre-
sentavam nenhum sintoma específi co. 
Portanto, essa alta freqüência do para-
sito requer um estudo mais acurado do 
hábito de parasiti smo e de suas inter-
relações com a cultura.

Devido ao fato de que, no Brasil, a 
principal forma de consumo da batata 
é in natura, a aparência geral, o forma-
to, o tamanho e a cor da periderme dos 
tubérculos infl uenciam diretamente a 
escolha feita pelos consumidores, tor-
nando os tubérculos deformados im-
prestáveis para o mercado. Mesmo vi-
sando ao abastecimento das indústrias 
de batata frita, onde característi cas 
como alto teor de matéria seca, gemas 
pouco profundas e baixo teor de açú-
cares redutores são mais importantes 
que a aparência externa do tubérculo, 

Figura 7. Eletromicrografi a de varredura e fotomicrografi a de espéci-
mes pertencentes à subpopulação de Meloidogyne javanica coleta-
da no Rio Grande do Sul, com fenóti po para esterase com 2 bandas 
(J2a). A, B e C) Eletromicrografi a de varredura e fotomicrografi a, res-
pecti vamente, da confi guração perineal da fêmea (barra = 10 μm); 
D) Eletromicrografi a de varredura da região labial do macho; E e F) 
Fotomicrografi as da região labial do macho (barra = 13,5 μm); G) 
Eletromicrografi a de varredura mostrando detalhes do campo late-
ral do macho; H) Fotomicrografi a da região caudal do macho apre-
sentando testí culo com espermatozóides (seta) (barra = 13,5 μm); I) 
Fotomicrografi a da região anterior de juvenil (barra = 13,5 μm).
UNESP/FCAV, Jaboti cabal, SP. 2009.

Figura 8. Sintomas da infecção por Pratylenchus spp. em tubérculos coletados nas 
principais regiões produtoras de batata do Brasil, caracterizado por inúmeras pe-
quenas pontuações necróti cas, deprimidas, na superfí cie externa do tubérculo. 
UNESP/FCAV, Jaboti cabal, SP. 2009.

Figura 6. Subpopulações de Meloidogyne incognita (A, B e C) 
e M. arenaria (D e E). A) Eletromicrografi a de varredura do 
padrão perineal da fêmea; B) Fotomicrografi a da região labial 
do macho; C) Fenóti po isoenzimáti co para esterase com uma 
banda tí pica da espécie (seta), na altura da de menor mobi-
lidade da de M. javanica; D) Fotomicrografi a do padrão peri-
neal da fêmea; F) Fotomicrografi a da região labial do macho;  
MJ = Meloidogyne javanica como controle.
UNESP/FCAV, Jaboti cabal, SP. 2009.
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aqueles exibindo galhas são rejeitados, 
pois a alta temperatura a que eles são 
submeti dos durante o processamento 
inicia uma reação de escurecimento 
não enzimáti co, o que confere uma cor 
escura e sabor amargo ao produto fi -
nal.

Os caracteres morfológicos que ca-
racterizam os espécimes de Pratylen-
chus em diferentes estádios de desen-
volvimento (machos são raríssimos) 
estão apresentados na Figura 9.

Esses fi tonematóides penetram as ca-
madas subepidermais e causam lesões 
em forma de pontos necróti cos depri-
midos na casca dos tubérculos (Figura 
8). Migram conti nuamente nos tecidos 
intra e intercelularmente e se reprodu-
zem, chegando a alcançar níveis de po-
pulação maiores que 10.000 indivíduos 
em 10 g de cascas de batata com cerca 
de 3 mm de espessura.

Nesses casos, geralmente, as lesões 
que se formam na superfí cie do tu-
bérculo assumem um aspecto rugoso, 

semelhante àquele causado por outras 
doenças (sarna) e são invadidas por 
organismos secundários do solo, resul-
tando em necroses nos tubérculos que, 
quando armazenados, podem apodre-
cer em menor tempo que os sadios.

Os autores agradecem a todos os pro-

fi ssionais e produtores que contribu-
íram para a realização deste trabalho, 
especialmente à Associação Brasileira 
da Batata. Para mais informações aces-
se: htt p://www.abbabatatabrasileira.
com.br/pesquisa.nematoide.tese

Figura 9. Fotomicrografi as dos principais caracteres para a identi fi cação de Pratylenchus brachyurus 
(F, G e H), P. coff eae (I, J, L e M) e P. penetrans (A, B, C, D e E). A) Região labial da fêmea com três 
anéis (setas); B) Espermateca funcional arredondada (seta); C) Saco pós uterino (seta); D e E) Região 
posterior do macho e da fêmea, respecti vamente; F) Região labial da fêmea com dois anéis (seta); 
G) Vulva (seta) com ovo em estágio embrionário no interior do corpo; H) Região caudal; I) Região 
labial da fêmea com dois anéis (seta); J) Espermateca funcional ovalada (seta); L) Cauda truncada da 
fêmea; M) Região posterior do macho com bursa envolvendo toda a cauda.
UNESP/FCAV, Jaboti cabal, SP. 2009.

fi topatologia
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A batata (Solanum tuberosum L.) é 
uma das principais culturas do Brasil, ten-
do em vista sua importância nutricional e 
econômica. Devido ao ciclo relati vamen-
te curto e altos rendimentos por área, a 
batateira é considerada exigente quanto 
à presença de nutrientes na forma dis-
ponível na solução do solo (Magalhães, 
1985; Feltran, 2005).

As quanti dades de nutrientes extraí-
das pela batateira variam de acordo com 
o nível de produti vidade e a culti var em-
pregada. Assim, em função das elevadas 
produti vidades da cultura, a extração de 
nutrientes do solo é relati vamente alta. 
Embora o conhecimento das quanti da-
des extraídas e exportadas dos diversos 
nutrientes pela batateira sejam difí ceis 
de serem transformados em recomenda-
ções precisas de adubação para a cultura, 
essas informações podem auxiliar indi-
retamente, juntamente com resultados 
experimentais e de análise de solo e de 
plantas, na tentati va de se refi nar as reco-
mendações de adubação para a cultura.

Marcha de absorção de macronu-
trientes pela batateira

A nutrição mineral adequada da ba-
tateira é uma das formas de aumentar a 
produti vidade e a qualidade dos tubér-
culos colhidos. Assim, conhecer qual o 
nutriente que a planta necessita, a quan-
ti dade em que ele deve ser fornecido e 
o momento adequado para o seu forne-
cimento é fundamental para o equilíbrio 
nutricional da planta pois, para a obten-
ção de elevadas produti vidades, os nu-
trientes devem ser aplicados de acordo 
com as exigências da cultura, nas quan-

ti dades e épocas adequadas 
(Coraspe-Léon et al., 2009).

O estudo das curvas 
de absorção de nutrien-
tes pelas plantas contribui 
para o conhecimento das 
necessidades nutricionais 
nos vários estádios do ci-
clo da cultura, indicando as 
quanti dades de nutrientes 
absorvidas para uma certa 
produção de matéria seca 
e auxiliando no estabeleci-
mento de um programa de 
ferti lização do solo para a 

cultura (Paula et al., 1986). Além disso, a 
uti lização de doses de ferti lizantes maio-
res que as quanti dades de nutrientes re-
queridas pela cultura podem promover 
a diminuição da produti vidade de tubér-
culos, além da contaminação do solo e 
gastos desnecessários com ferti lizantes 
(Cabalceta et al., 2005).

As quanti dades de nutrientes acumu-
ladas pela batateira variam com o desen-
volvimento da cultura, e o seu conheci-
mento é importante para decisões sobre 
a aplicação racional de ferti lizantes. Além 
disso, as peculiaridades de cada culti var 
fazem grande diferença no manejo e na 
produti vidade de tubérculos (Yorinori, 
2003; Coraspe-León et al., 2009), uma vez 
que o crescimento da planta e a produti -
vidade de tubérculos estão diretamente 
relacionados com o estado nutricional da 
planta (Tabaldi et al., 2009).

A pesquisa realizada 
na Faculdade de Ciências 
Agronômicas, UNESP, re-
alizada pelo Doutorando 
Adalton M. Fernandes 
sob orientação do pesqui-
sador Rogério P. Soratt o, 
demonstrou que há gran-
des variações entre as 
principais culti vares plan-
tadas atualmente em re-
lação à produti vidade de 
tubérculos e a absorção e 
exportação de nutrientes.

Em experimento de 
campo conduzido na sa-

fra de inverno de 2008, em propriedade 
pertencente ao Grupo Ioshida, no muni-
cípio de Itaí, SP, foram avaliadas cinco cul-
ti vares de batata (Ágata, Asterix, Atlanti c, 
Markies e Mondial) quanto a capacidade 
produti va e a absorção de macronutrien-
tes. Nesse ensaio, todas as culti vares 
foram conduzidas segundo o sistema de 
produção do agricultor, em espaçamento 
de 0,80 x 0,35 m e adubação de 2.100 kg 
ha-1 da fórmula N-P-K 04-30-10 no sulco 
de planti o, e 227 kg ha-1 da fórmula N-P-K 
20-05-20 em cobertura aos 29 DAP, ante-
cedendo a amontoa. 

Como se observa nas Figuras 1 e 2, 
as culti vares Asterix e Mondial foram as 
mais produti vas (em torno de 40.000 kg 
ha-1) e obti veram os maiores acúmulos de 
macronutrientes. Essas culti vares absor-
veram, durante todo o ciclo, em torno de 
116 kg ha-1 de N, 18 kg ha-1 de P, 243 kg 
ha-1 de K, 50 kg ha-1 de Ca, 13 kg ha-1 de 
Mg e 8 kg ha-1 de S. A culti var Ágata tam-
bém apresentou elevada produti vidade 
de tubérculos (37.268 kg ha-1), porém, 
acumulou menores quanti dades de ma-
cronutrientes, com valores da ordem de 
90 kg ha-1 de N, 14 kg ha-1 de P, 166 kg ha-1 
de K, 34 kg ha-1 de Ca, 8 kg ha-1 de Mg, e 
7 kg ha-1 de S.

O K, seguido pelo N, foram os nutrien-
tes absorvidos em maiores quanti dades 
pela batateira (Figura 2). Os demais ma-
cronutrientes foram absorvidos em quan-
ti dades bem menores, obedecendo a se-
guinte ordem decrescente: Ca > P > Mg 

Absorção e exportação de macronutrientes por 
cultivares de batatas

Adalton Mazetti   Fernandes
Engo. Agro. Doutorando em Agronomia/Agricultura
Faculdade de Ciências Agronômicas/UNESP
Caixa Postal 237, CEP 18610-307, Botucatu (SP) 
adalton@fca.unesp.br

Rogério Peres Soratt o
Engo. Agro. Professor Assistente Doutor
Departamento de Produção Vegetal
Faculdade de Ciências Agronômicas/UNESP
Caixa Postal 237, CEP 18610-307, Botucatu (SP) 
soratt o@fca.unesp.br

Figura 1 - Produti vidade total de tubérculos de culti vares de ba-
tata na safra de inverno de 2008 (Fernandes, 2010).

nutrição
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> S. Da emergência até aos 42 dias após 
o planti o (DAP), as plantas absorvem pe-
quenas quanti dades desses elementos. 
Nesse período, a culti var Asterix sempre 
acumulou as maiores quanti dades de 
macronutrientes, em torno de 28, 4, 74, 
12, 3 e 1,5 kg ha-1 de N, P, K, Ca, Mg e S, 
respecti vamente. Já a culti var Mondial, 
nesse mesmo período, apresentou os 
menores acúmulos de macronutrientes, 
com valores bem menores, de aproxima-
damente 16, 2, 33, 7, 2 e 0,6 kg ha-1 de N, 
P, K, Ca, Mg e S, respecti vamente.

A parti r dos 42 DAP, ocorreu um 
crescimento intenso dos tubérculos e as 
quanti dades acumuladas pelas plantas 
aumentaram até por volta dos 76 DAP. 
Entre os 42 e 76 DAP, as culti vares que 
mais acumularam macronutrientes (As-
terix e Mondial) extraíram por volta de 74 
a 84 kg ha-1 de N, 11 a 13 kg ha-1 de P, 148 
a 206 kg ha-1 de K, 31 a 35 kg ha-1 de Ca, 8 
a 11 kg ha-1 de Mg e 5 a 6 kg ha-1 de S.

Do ponto de vista de nutrição da plan-
ta, justi fi ca-se o parcelamento da adu-
bação nitrogenada e potássica, uma vez 
que o período de maior demanda desses 
elementos ocorre a parti r dos 42 DAP. O 
parcelamento do N e K pode ser benéfi co 
quando houver chuva excessiva ou irri-
gações mal executadas, principalmente 
em solos arenosos, onde poderá ocorrer 
lixiviação dos mesmos (Fontes, 1987). 
Além disso, o parcelamento tam-
bém poderá ser benéfi co quando 
altas doses de ferti lizantes forem 
recomendadas e a aplicação for 
feita nos sulcos de planti o, pois se 
evitará uma elevada concentração 
salina em torno dos tubérculos-
semente (Fontes 1987; Vieira el 
at. 2002).

Cardoso et al. (2007) demons-
traram que o parcelamento da 
adubação de N e K em duas apli-
cações, ou seja, 50% da dose no 
planti o e 50% em cobertura no 
estágio de tuberização, propor-
cionou maiores produti vidades 
de tubérculos em relação à apli-
cação total do adubo no planti o 
e ao parcelamento em até quatro 
vezes, incluindo uma aplicação no 
planti o e 3 em cobertura. Estudos 
com N marcado têm demonstrado 
que a efi ciência de absorção do N 
do ferti lizante pode ser aumenta-

da pela aplicação parcelada, sendo, en-
tretanto, necessário que uma parte seja 
adicionada no planti o para esti mular a 
iniciação dos tubérculos (Fontes, 1997). 
Porém, a aplicação de doses elevadas de 
N, ou mesmo sua aplicação muito após a 
iniciação dos tubérculos, resulta em cres-
cimento vegetati vo excessivo, com pre-
juízo para o crescimento dos tubérculos 
(Fontes 1997).

Com relação ao P, embora ele seja 
absorvido prati camente durante todo o 
ciclo, os maiores aumentos nas quanti -
dades absorvidas ocorreram após o início 
do crescimento dos tubérculos (Figura 2), 
mas, devido ao fato de grande parte do 
P adicionado ao solo tornar-se imóvel ou 
não disponível (Holford, 1997), o adubo 
fosfato é, normalmente, aplicado no mo-
mento do planti o.

A forma mais barata de fornecer Ca e 
Mg para a cultura seria por meio da ca-
lagem, no entanto, muitos produtores e 
técnicos não aplicam calcário pois, com 
a elevação do pH proporcionada pela 
aplicação do correti vo, tem-se maior inci-
dência de sarna nos tubérculos (Sangoi & 
Kruse, 1994). Contudo, o Ca foi o tercei-
ro elemento mais extraído pela batateira 
(Figura 2).

O S foi o nutriente extraído em me-
nores quanti dades pela batateira, com 
valores de extração um pouco menores 

que o Mg. Com relação à adubação com 
S, enquanto forem adotas fórmulas NPK 
contendo S, superfosfato simples e sulfa-
to de amônio, não haverá problemas de 
carência do elemento, pois as quanti da-
des extraídas pelas plantas são pequenas 
como mostrado na Figura 2.

Exportação de nutrientes pelos tu-
bérculos da batateira

Os adubos representam um percen-
tual signifi cati vo dos custos de produção 
da batateira. Dessa forma, é necessário 
desenvolver estratégias de manejo da 
adubação para a cultura da batata, de 
modo a oti mizar a efi ciência do uso de 
ferti lizantes (Joern & Vitoshi, 1995) e evi-
tar a aplicação de adubos em doses aci-
ma da necessária. Esta oti mização pode 
ser obti da a parti r do conhecimento da 
exportação de nutrientes nos tubérculos, 
pois se trata de uma ferramenta úti l para 
esti mar as quanti dades de ferti lizantes 
que devem ser aplicadas ao solo, com 
vistas à obtenção de altas produções e 
também à calibração das recomendações 
de adubação.

Como se observa na Tabela 1, existem 
diferenças entre as culti vares de batatas 
com relação à exportação de nutrientes 
pelos tubérculos. A culti var Asterix, uma 
das mais produti vas (Figura 1), exportou 
grandes quanti dades de nutrientes em 
seus tubérculos (Tabela 1). Para o nível 

de produti vidade de 40.000 kg 
ha-1, a culti var Asterix exportou em 
torno de 88 kg-1 de N, 15 kg ha-1 de 
P, 220 kg ha-1 de K, 3 kg ha-1 de Ca, 
8 kg ha-1 de Mg e 5 kg ha-1 de S. A 
culti var Mondial teve alta produ-
ti vidade, entretanto, não foi uma 
das culti vares que mais exportou 
nutrientes, principalmente devido 
ao baixo teor de nutrientes nos tu-
bérculos e ao baixo teor de maté-
ria seca nos mesmos, que fi cou em 
torno de 13%.

A culti var Atlanti c foi uma das 
menos produti vas (22.544 kg ha-1) 
(Figura 1), obteve as menores ab-
sorções (Figura 2) e também as 
menores exportações de nutrien-
tes da área de culti vo, com valores 
de exportação da ordem de 48 kg-1 
de N, 10 kg ha-1 de P, 143 kg ha-1 de 
K, 2 kg ha-1 de Ca, 5 kg ha-1 de Mg e 
4 kg ha-1 de S.

As quanti dades exportadas de 
Figura 2 - Marcha de absorção de macronutrientes em culti vares de ba-
tata ao longo do ciclo, na safra de inverno de 2008 (Fernandes, 2010).

nutrição
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macronutrientes pelos tubérculos, em 
todas as cultivares, obedeceram a sequ-
ência K>N>P>Mg>S>Ca, com valores mé-
dios de exportação pelos tubérculos de 
aproximadamente 176, 67, 13, 7, 5 e 2 kg 
ha-1, respectivamente. Em torno de 86% 
do total de K e 83% do total de P extraí-
dos pelas plantas foram exportados pelos 
tubérculos. Para os elementos N, Mg e S, 
essa proporção foi menor e ficou entre 
66% e 61% do total extraído. No entanto, 

para o Ca apenas 6% das quantidades to-
tais máximas extraídas foram exportadas 
pelos tubérculos.

Apesar do Ca ser o terceiro macro-
nutriente mais absorvido pela batateira 
(Figura 2), este elemento é muito pouco 
exportado pelos tubérculos (Tabela 1), o 
que torna fundamental que esse elemen-
to esteja disponível em níveis adequados 
no solo durante a formação e o cresci-
mento dos tubérculos, pois a transloca-

Tabela 1 - Quantidades de nutrientes exportadas da área de cultivo pelos 
tubérculos de cultivares de batata, na safra de inverno (Fernandes, 2010).

Cultivares N P K Ca Mg S
kg ha-1

Ágata 69ab 14a 163b 2a 7ab 6a
Asterix 88a 15a 220a 3a 8a 5a
Atlantic 48c 10b 143b 2a 5c 4a
Markies 68ab 13ab 178b 2a 7abc 4a
Mondial 61bc 13ab 176b 3a 6bc 4a
Médias seguidas de mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste 
Tukey a 5% de probabilidade.

ção desse nutriente para os tubérculos é 
muito baixa. Quando se trata de produ-
ção de tubérculos-semente, a disponibi-
lidade desse elemento no solo torna-se 
ainda mais importante, pois a baixa re-
serva de Ca nos tubérculos-semente afe-
ta a brotação e o vigor dos brotos (Maga-
lhães, 1985).

Considerações finais
As necessidades da batateira com re-

lação à absorção de nutrientes sofrem 
influência de diversos fatores ligados ao 
sistema produtivo da cultura, dentre os 
quais destacam-se as cultivares emprega-
das. Nesse sentido, conhecimentos sobre 
as quantidades de nutrientes requeridas 
durante o ciclo, sobre as quantidades de 
nutrientes exportadas pelos tubérculos e 
sobre as épocas de maior exigência pela 
cultura, são de fundamental importân-
cia para auxiliar no estabelecimento de 
programas de fertilização do solo para a 
cultura.

Literatura Consultada: Consulte autor
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O esverdeamento é um dos principais pro-
blemas de pós-colheita da batata, pois depre-
cia ou mesmo inviabiliza a comercialização do 
produto. 

No campo, acontece quando a amontoa é 
mal feita (exposta à luz solar) e, após a colhei-
ta, quando os tubérculos (caules modifi cados) 
são armazenados sob a luz natural ou arti fi -
cial, o que faz ocorrer a síntese, o acúmulo de 
clorofi la e a consequente transformação de 
amiloplastos em cloroplastos. 

No Brasil, o problema é agravado pela prá-
ti ca de comercializar tubérculos lavados, ex-
postos a granel ou em sacos rendilhados; é 
comum ver, em supermercados, o produto ex-
posto sobre incidência direta de luz arti fi cial.  

Quando há esverdeamento do tubérculo, 
a presença de glicoalcalóides é aumentada, 
sendo que os principais presentes  são a sola-
nina e a chaconina, que correspondem a 95% 
dos alcalóides totais. Estes teriam duas ações 
tóxicas no organismo humano: afetam o sis-
tema nervoso central e causam ruptura das 
membranas do trato gastrointesti nal. Desco-
nhecem-se no Brasil os teores de glicoalcalói-
des para a maioria das culti vares comerciais. 
Slanina (1990) esti mou um valor máximo de 
200mg.kg-1 de glicoalcalóides totais como a 
concentração segura ao consumo humano. 
Machado et al., (2004), analisando amostras 
de tubérculos de batata in natura comerciali-
zados na cidade de Campinas, SP, verifi caram 
que, apesar de uma amostra ter excedido o 
valor recomendado, 82% das amostras apre-
sentaram níveis de glicoalcalóides inferiores a 
100mg.kg-1, o que indica que as variedades de 
batatas estudadas puderam ser consideradas 
seguras para o consumo humano. 

Embora não tenham parti cipação no esver-
deamento dos tubérculos, o fato da síntese 
desses alcalóides ser, como a da clorofi la, in-
duzida pela luz, leva os consumidores a asso-
ciar o esverdeamento ao sabor amargo.

A rapidez com que os tubérculos esver-
deiam depende da culti var e, por ter controle 
genéti co, é possível fazer a seleção durante o 
processo de melhoramento. A herdabilidade 
é grande o sufi ciente para permiti r ganhos de 
seleção consistentes, no entanto, este proces-
so é difi cultado, pois a característi ca possui 
herança quanti tati va com dominância incom-
pleta (Brune e Melo, 2001). 

Quanto à resistência ao esverdeamento, as 
culti vares brasileiras podem ser classifi cadas 
da seguinte forma (Pereira et al., 2008):

Baronesa: moderada.
Ana: média a alta.
Eliza: alta.
Cristal: moderada.
Catucha: baixa.
Cristi na: moderada. 
Macaca: moderada.
Cota: baixa. 

Referências bibliográfi cas: Consulte o autor

Por que as batatas ficam verdes?
Dr. Giovani Olegario da Silva 
Pesquisador da Embrapa Hortaliças, 
Melhoramento Genéti co Vegetal.
olegario@cnph.embrapa.br

Tubérculos esverdeados. Foto: Natalino Shimoyama.
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Natural de Contenda, PR, João come-
çou a trabalhar aos 10 anos ajudando 
seus pais na colheita de batata. Foi nesta 
ati vidade que conheceu sua esposa e, já 
aos 17 anos, se tornou pai pela primei-
ra vez, um ano depois, pela segunda vez. 
Junto, o casal colheu batata até o ano de 
2001 e depois começou a trabalhar em 
lavadoras de batata. 

De fevereiro a julho, João e Maria 
trabalham em São José dos Ausen-
tes, RS, onde moram gratuitamente 
na casa fornecida pelo produtor, têm 
plano de saúde e os fi lhos frequentam 
a escola regularmente. De agosto a 
novembro, João trabalha em Vargem 
Grande do Sul, SP, e, neste período, a 
esposa e os fi lhos voltam para a casa 
em Contenda, PR, lugar onde o pai da 
família retorna apenas no início de 
dezembro e trabalha em lavadoras da 
região. Em todos os locais, o casal tra-
balha registrado e consegue ganhar, 
individualmente, mais de R$ 1.000,00 
mensais, sendo que em Contenda pos-

sui casa própria e automóvel.
João disse que o serviço é bom, pois 

além de estar acostumado, é a única coi-
sa que sabe fazer.  Apenas lamenta o fato 
de não poder fazer mais horas extras para 
aproveitar a oportunidade de ganhar 
mais dinheiro, assim, a legislação que li-
mita em 2 horas extras prejudica tanto o 

trabalhador quanto o produtor.
Situações como esta demonstram a 

importância social dos empregos pro-
porcionados pelos produtores de batata, 
pois muitas pessoas simples e humildes 
preferem trabalhar em ati vidades agrí-
colas ou são excluídos e marginalizados 
nas ati vidades urbanas. Além disso, este 
caso também sugere que as legislações 
trabalhistas deveriam se adequar à reali-
dade da produção de batata ou de outros 
produtos agrícolas e não o contrário, ou 
seja, as ati vidades deveriam se adequar 
às legislações, que prejudicam muitos 
produtores, já que os mesmos perdem 
a oportunidade de vender a produção 
nos momentos de pico de preço e, con-
sequentemente, deixam de ganhar para 
se capitalizarem, pagarem suas dívidas e 
perdem a oportunidade de ganhar mais. 
As legislações deveriam ser adequadas, 
afi nal, quando o tempo está bom o pro-
dutor tem que colher, e quando está cho-
vendo, descansar.

Trabalhador da batata

produtor

Entrevistamos o trabalhador João Boleto, 
34 anos, casado com Maria Eunice Bole-
to, 35 anos. O casal tem 3 fi lhos: o Joelcio 
(16 anos), o Kesser Jones (15 anos) e o Ja-
queson (12 anos).
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A sua produ-
ção de batata é 
de 300 ha/ano e 
desti na-se, prin-
cipalmente, para 
a indústria de 
chips na varieda-
de atlanti c, po-
rém, um pouco 
do que se é pro-
duzido também 
se desti na para o 
consumo fresco, 
nas variedades 

ágata e caesar.
Para Paulo, um dos principais proble-

mas da Cadeia Brasileira de Batata está na 
comercialização, pois, como a batata é um 

produto perecível, o produtor fi ca vul-
nerável a comerciantes que depreciam a 
qualidade do produto recebido, e ainda 
valem-se de longos prazos para paga-
mento da mercadoria adquirida. Ainda, 
na opinião de Paulo, um dos principais 
problemas da produção de batata no 
Brasil está relacionado ao restrito núme-
ro de culti vares disponíveis. Os planti os 
no País estão embasados em prati ca-
mente uma única culti var cujos usos 
não são versáteis, assim, restringe-se a 
pratos menos elaborados. O desenvol-

vimento de novas culti vares despende de 
muitos anos de pesquisa e necessita de 
aporte fi nanceiro e, sem estes investi men-
tos ou pagamento de royalti es aos detento-
res das culti vares, os produtores não terão 
acesso a novas variedades de batata. Além 
disso, a falta de culti vares nacionais deixa 
os produtores na dependência daquelas 
desenvolvidas em outros países e que, mui-
tas vezes, não se adaptam muito bem às 
distâncias entre os centros de produção e 
de consumo, e às condições de clima, solo e 
técnicas de culti vo brasileiro.

Na opinião de Paulo, a divulgação das di-
ferentes culti vares plantadas hoje no Brasil, 
das formas de preparo (cozida, assada, frita, 
pratos doces, etc.), e das qualidades nutri-
cionais e contribuições da batata na saúde 

da população, como a riqueza em potássio 
e seus benefí cios, aumentariam o consumo 
de batata no País.

Como um dos diretores da ABBA desde 
sua fundação (1997), sempre parti cipou do 
processo associati vista na cadeia da batata. 
Antes mesmo da existência da associação, 
parti cipava de ações em defesa da Batati -
cultura Nacional na ABAPAR (Associação 
do Batati cultores do Paraná). Atualmen-
te cumpre seu papel como representante 
da Batati cultura Brasileira, unindo, dentro 
da enti dade, produtores, colaboradores e 
empresas parceiras num único objeti vo de 
alavancar a Cadeia Brasileira da Batata. A 
ABBA foi criada a fi m de agregar os produ-
tores brasileiros em defesa da sua ati vidade 
e divulgação da batata, visando o aumento 
de consumo, modernização da legislação, 
apoio à pesquisa e organização da cadeia 
como um todo. 

Paulo considera lamentável que muitos 
produtores ainda não se senti ram sufi cien-
temente sensibilizados a se engajarem nes-
ta luta, mas tem ciência de que muitas con-
quistas se efeti varam e muitas ainda hão de 
acontecer num futuro bastante próximo, 
pois o empenho da ABBA na defesa de seus 
objeti vos é ininterrupto e o empenho em 
agregar e capacitar os produtores conti nua 
incansavelmente.

Entrevista
Paulo Roberto Soczek Dzierwa, 51 anos, 
é engenheiro agrônomo e formou-se em 
1981 pela Universidade Federal do Paraná. 
Atualmente, com seu irmão e pai, produ-
zem batata, soja, milho, feijão, aveia bran-
ca e também criam ovinos nos municípios 
paranaense de Contenda, Lapa, Palmeira, 
Porto Amazonas.

produtor
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A Castrolanda, Castro PR, lançou no 
últi mo dia (13) a linha de snacks. O even-
to foi realizado no Café de Molen (Me-
morial da Imigração Holandesa) com a 
presença da diretoria, gerentes, donos 
de supermercados, distribuidores, as-
sociados da Cooperati va e imprensa. 
“Demos um passo adiante no proces-
samento de produtos na indústria de 
batata frita, buscando atuar diretamen-
te no varejo com uma marca própria”, 
disse o vice-presidente da Cooperati va, 
Richard Borg.

Produção
Há menos de dois anos, a Cooperati -

va trabalha no projeto para lançamen-
to dos produtos com a marca própria. 
Na avaliação do gerente da Unidade de 
Negócios Batata da Castrolanda, Cleudi-
ney Aparecido Iank, a profi ssionalização 
na condução dos trabalhos é o diferen-
cial nos resultados. “Desde o início do 
projeto estamos conduzindo de forma 
totalmente profi ssionalizada. Contrata-
mos uma consultoria responsável pelo 
desenvolvimento de uma pesquisa jun-
to aos consumidores, a exemplo do que 
fazem os grandes players no mercado, 
investi mos na estrutura da Unidade de 
Batata Frita, contratamos profi ssionais, 
trabalhamos no desenvolvimento das 
embalagens, contratamos o Trevizan, 
especialista na distribuição de produ-
tos no mercado, para nos dar suporte, 
enfi m, focamos em todas as etapas do 
processo para o lançamento destes pro-
dutos”, conta o gerente.

Marco Aurélio Riedi Bomm, assessor 
para novos negócios da Cooperati va, 
destaca a pesquisa com os consumido-
res como fator importante para a colo-
cação da linha de salgadinhos no merca-
do. “Esta etapa do projeto foi decisiva. 
Fizemos a pesquisa diretamente com os 
consumidores no formato “teste cego”. 

Nesta avaliação, es-
perávamos um retor-
no do público e fo-
mos surpreendidos. 
A pesquisa revelou 
que a linha snacks da 
Castrolanda se desta-
ca entre os melhores 
do mercado”, revela o 
assessor. 

Cleudiney aponta 
a preocupação da 
Castrolanda com o 
produto fi nal. “Colo-
car um produto no 
mercado não é uma 
tarefa fácil. A con-
corrência é árdua e 
é preciso ter estratégia para alcançar 
maior competi ti vidade e, assim, obter 
resultados positi vos para a sustentabili-
dade, e consequente aumento da pro-
dução”, disse.

O investi mento total da cooperati va 
na Unidade de Batata Frita soma R$ 4 
milhões. “No ano passado, a Unidade de 
Batata Frita fez investi mentos em torno 
R$ 3.000.000,00, buscando melhorias 
no processo de produção e redução de 
custos. Além desse valor aplicado para 
produção de Batata Frita, a Cooperati va 
Castrolanda investi u R$ 800.000,00 em 
equipamentos e instalações para pro-
dução de Pururuca. Esses equipamen-
tos estão alocados na 
mesma planta fabril 
da Unidade de Ba-
tata Frita”, explica o 
coordenador da UBF, 
Cassiano Oliveira Car-
rano.

Hoje, de acordo 
com o coordenador 
da UBF, a Fábrica 
tem capacidade de 
processar 100 kg de 
pururuca e 600 kg de 
batata por hora.

Matéria-prima
No processo de 

produção, Carrano explica que muitos 
fatores são fundamentais para o resul-
tado fi nal do produto. Para ele, o início 
se dá com a escolha e recebimento da 
matéria-prima principal, a batata. “Essa 
etapa é “fundamental” para obtenção 
de um produto acabado de qualidade”, 
garante.

Após o recebimento se dá o proces-
so de industrialização, que é feito em 
uma linha contí nua com capacidade 
de 600 kg/hora de produto acabado. 
Inicialmente a batata é depositada em 
uma descascadora. O tempo de descas-
camento das batatas varia de acordo 
com o produto a ser produzido, batata 

Castrolanda lança linha de Snacks
Cooperati va entra no mercado de varejo e apresenta linha de salgadinhos

Leila Dione Marques Gomes
Assessora de Comunicação
Tel.: (42) 3234-8084
Fax.:(42) 3234-1180

indústria

Lançamento com Distribuidores

Lançamento com Distribuidores
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palha (menos tempo) e batata chips 
(mais tempo). Depois de descascada, 
ela é transferida para uma mesa de lei-
tura, onde é feita a seleção manual das 
batatas para reti rar possíveis defeitos 
(manchas verdes, bati das, etc). Depois 

passa pela mesa de leitura e é transferi-
da para o alimentador primário, que é o 
responsável pela alimentação do corta-
dor de batatas. Cortadas, as batatas são 
conduzidas até uma lavadora, onde é 
separado/ti rado o amido das fati as. Na 
sequência, as batatas passam por estei-
ras com venti ladores e exaustores para 
reti rar o excesso de água antes de pas-
sar para a fritadeira. A parti r daí a ba-
tata entra em processo de fritura, onde 
permanece de 02 a 03 minutos em uma 
temperatura de 180º C. Após a fritura, a 
batata é transferida para um resfriador 
para ti rar o excesso de calor e gordura 
do produto antes do empacotamen-
to. Na saída está o dosador de sal e os 
temperos. Após a aplicação, a batata vai 
para um cilindro rotati vo para misturar 
na batata o sal e temperos aplicados no 
processo anterior. Finalmente, a bata-
ta é transferida para uma mesa de lei-
tura, onde são reti rados manualmente 
defeitos pós-fritura (batata queimada, 
manchas indesejáveis). Aí então inicia o 
processo de envazamento, feito em ba-
lanças e empacotadoras automati zadas. 
Depois de embalados, os produtos são 
alocados em caixas de papelão, palleti -
zados e então são dirigidos ao depósito 

de expedição.

Mão-de-obra
Para dar conta dessa produção, mais 

16 novos empregos foram gerados. Hoje 
a Unidade trabalha com uma equipe de 

36 colabora-
dores. “Esse 
aumento é 
devido à li-
nha de produ-
ção anterior, 
que produzia 
200 kg/hora 
e agora pro-
duzimos 600 
kg/hora. Só 
na produção 
estão seis co-
laboradores”, 
justi fi ca. 

Produtos
Smaaks, a 

batata frita 
ondulada, traz os sabores tradicional, 
queijo, picanha e cebola na brasa. Am-
bas as embalagens de 100 e 45 gramas. 
Além das inovações de sabores, a pro-
posta traz o slogan “Loucura de Sabor”. 
Já o Spekys, o salgadinho pururuca, traz 
os sabores tradicional, picanha, molho 
barbecue e cebola na brasa em embala-
gem de 35g. “Os produtos são fantásti -
cos e quem prova vira fã mesmo. A alta 
qualidade dos produtos Castrolanda 
nos permite usar deste argumento no 
desenvolvimento de mercado. Tanto a 
batata palha Castrolanda, a ondulada 
Smaaks e o pururuca Spekys são pro-
dutos que estão sendo aprovadíssimos 
pelos consumidores. A vantagem é que 
o Spekys é uma novidade no mercado. 
Não há concorrência para o produto, 
pois possui textura e sabores exclusivos, 
além de não possuir carboidratos e ser 
fonte de proteínas saudáveis”, avalia o 
supervisor de vendas Trevizan. 

As embalagens seguem um conceito 
visual que remetem ao apelo visual do 
produto. A logomarca segue no topo 
das embalagens, o que permite boa vi-
sualização disse o assessor para novos 
negócios da Cooperati va. 

Bomm fala da preocupação da Co-

operati va com a durabilidade do pro-
duto. “O produto fi ca pouco tempo na 
gôndola, no máximo 180 dias. Por isso, 
é preciso que seja uti lizado um ti po de 
material metalizado, uma característi ca 
importante para garanti r a crocância do 
produto por mais tempo”, conta.

Linhas especiais
Na linha de snacks, destacam-se os 

produtos com sabores especiais e vários 
tamanhos de embalagens, como a cebo-
la na brasa, picanha, queijo, molho bar-
becue. “A fi nalidade é alcançar o maior 
número possível de consumidores. Bus-
camos diferenciais para trabalhar com 
distribuidores, grandes redes de super-
mercado e atacadistas. Hoje existem 
duas políti cas para produtos: uma com 
foco na qualidade e outra no preço. Nós 
temos as duas”, afi rma Bomm. 

Para a pururuca, a Castrolanda foca 
um mercado mais específi co. “Não exis-
te muita concorrência, é um produto 
novo que nos dá capacidade de assinar 
‘o salgadinho pururuca de verdade’”, 
destaca o assessor de novos negócios.

O gerente da Unidade de Batatas 
Cleudiney conta que a opção de de-
senvolver um produto com na linha de 
salgadinhos atende ao planejamento 
estratégico da Cooperati va.

Armazenagem
O crescimento da indústria fez com 

que os depósitos de matérias-primas 
e produtos acabados fi cassem lotados. 
Segundo o coordenador, para tentar 
solucionar o problema, foram provi-
denciados novos porta-pallets. “Para a 
Batata Frita, precisamos trabalhar com 
estoque de pelo menos uma semana 
devido ao fator clima, que impossibilita 
a colheita de batata e consequentemen-
te sua produção, e como esses produtos 
geram muito volume, é muito provável 
que teremos que investi r em mais um 
barracão”, adianta Carrano. 

Comercialização
Em menos de três meses de produ-

ção, a Castrolanda já está presente em 
800 pontos de venda. “Levando em 
consideração que estamos em Curiti ba 
há apenas um mês, em Porto Alegre há 

indústria

Equipe da Castrolanda durante o lançamento. Da esquerda para direita – Marco Aurélio 
Riedi Bomm (assessor para novos negócios), Márcio Trevizan (supervisor de vendas), 
Marco Antonio Prado (gerente) e Cleudiney Iank (gerente de negócios - batata).
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duas semanas, e acabamos de lançar 
em Cascavel, este número é muito sig-
nifi cati vo, ou seja, nossos produtos es-
tão sendo sucesso absoluto”, garante o 
supervisor de vendas, Trevizan.

Foram feitas diversas reuniões de 
lançamento dos produtos com os distri-
buidores, passo que, segundo Trevizan, 

é muito importante 
para a colocação do 
produto no merca-
do. “Hoje estamos 
desenvolvendo um 
trabalho em parceria 
com a distribuidora 
Triunfante Curiti ba, 
Triunfante Porto Ale-
gre e Aba Cascavel. 
Já estamos com lan-
çamento agendado 
para a Distribuidora 
Aba de Londrina, e 
também na Distribui-
dora Disbal em Caxias 
do Sul”, comenta.

Estratégia
A estratégia da Castrolanda na distri-

buição dos produtos é iniciar o trabalho 
com os distribuidores regionais. “Nós 
queremos ati ngir o maior número de 
pontos de vendas possíveis, pois temos 
consciência de que nossos produtos são 

comprados por impulso e precisamos 
estar sempre disponíveis ao consumi-
dor. Paralelamente a esse trabalho, de-
vemos introduzir nossa linha também 
nas grandes redes regionais, onde há 
grande visibilidade e podemos fortale-
cer e consolidar nossas marcas”, explica 
Trevizan.

A linha Smaaks terá preço sugerido de 
R$ 1,09 a R$ 2,19, já a pururuca Spekys 
tem sugestão de R$ 1,85. A equipe quer 
cobrir 100% do estado do Paraná e estar 
presente nas principais regiões do RS e 
SC nos próximos meses. “Já estamos 
mantendo contato com distribuidores 
no Mato Grosso e São Paulo Interior. 
Este projeto deve ser iniciado no segun-
do semestre”, fi naliza Trevizan. 

Histórico
A Unidade de Batata Frita da Castro-

landa foi implantada em 2003 com a 
produção de batata frita e batata pa-
lha, mas até então produzia para outras 
marcas.

indústria

Lançamento com Distribuidores
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A empresa Della Nonna, localizada em 
Porto Alegre e fundada em 1985, foi a 
pioneira no lançamento da batata palha e 
batata palito na região Sul. Neste ano, com 
uma equipe de 32 funcionários, completa 
25 anos de ati vidade e possui uma óti ma 
representati vidade junto aos mercados 
supermercadistas por ter sua marca re-
conhecida, com forte atuação no RS, SC e 
PR.

Fabricante de batata palha, batata chips 
lisa e ondulada, batata palito e nhoque de 
batata, Della Nonna compra, anualmente, 

2.100 toneladas de batata in natura nas 
variedades Atlanti c, Panda e Asterix por 
meio de parceria com produtores e, em 
parte, com o mercado.

Porém, infelizmente, a oscilação de 
preço da batata in natura gera uma das 
principais difi culdades para a indústria, já 
que não há uma políti ca agrícola para este 
setor e, por isso, as empresas acabam so-
frendo tanto com a escassez quanto com 
o excesso de oferta, ocasionando uma 
queda desproporcional no preço do pro-
duto. Quando está excessivamente alto, 
as empresas não conseguem repassar os 
aumentos para o ponto de venda, pois os 
preços da fábrica para os supermercadis-
tas são estáveis. Já quando há uma que-
da acentuada nos preços, as empresas 

sofrem com o surgimento de novos 
“aventureiros”, que são empresas 
que não têm compromisso com 
qualidade e marca sólida no merca-
do, e acabam ofertando produtos a 
valores fora da realidade.

Felizmente, apesar destes empe-
cilhos, a Della Nonna tem óti mas 
expectati vas para os próximos anos. 
Além da projeção do crescimento 
econômico, foi notada uma melho-

ria no poder de compra das classes C e D, 
com mercados que ti nham um volume 
menor de compra e passaram a aumentar 
o giro.

A empresa também traçou uma políti -
ca comercial agressiva para cobertura de 
mercado, na qual já está apresentando 
resultados com aumento de 8,6% nas ven-
das do primeiro semestre, em relação ao 
mesmo período do ano passado.

Diante das boas perspecti vas, a Della 
Nonna investi u em novos equipamentos 
para sua linha de produção. Estes equipa-
mentos estarão instalados e funcionando a 
parti r de agosto/ 2010, o que representará 
uma melhoria no processo e um aumento 
da produti vidade, na ordem de 35%.

Della Nonna

Sérgio Augusto Sbabo
Diretor superintendente
Della Nonna
Rua Frederico Mentz, 429, Nave-
gantes, Porto Alegre, RS
CEP 90.240-110
Fone: (51) 3374-2288
Fax (51) 3374-1625
sergioa@dellanona.com.br
htt p://www.dellanona.com.br/
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A seção indústria desta edição tem 
o prazer de apresentar uma nova em-
presa que produz batata e cenoura mi-
nimamente processadas: a Horti  Fresh 
- Legumes Pré-Cortados, fundada em 03 
de agosto de 2009 e localizada em Ponta 
Grossa, PR. 

A nova empresa uti liza 12 toneladas/
ano das variedades Ágata e Asterix, que 
são transformadas em batata minima-
mente processadas, embaladas a vácuo 
nos formatos bolinha, cubos, média e 
palito. Também são processadas cenou-
ras em cubos e rodelas.

Segundo a proprietária da empresa, 
a jovem engenheira de alimentos Letí -
cia Schebesck, as principais difi culdades 
enfrentadas estão relacionadas ao fato 
de que os produtos não são conheci-
dos pelos consumidores, em especial 
restaurantes e refeitórios, o que torna 
necessário um trabalho de divulgação 

mais amplo para o conhecimen-
to do produto. Também destaca o 
prazo de validade dos produtos, de 
aproximadamente 5 dias refrigera-
do, o que difi culta sua distribuição 
em regiões mais afastadas, além da 
variação do preço da batata in na-
tura, pois os clientes pedem um re-
ajuste no preço dos produtos mini-
mamente processados, o que torna 
difí cil manter um preço fi xo.

A jovem empresária está de-
senvolvendo a produção de novas 
alternati vas de processamento 
mínimo e pretende, em breve, au-
mentar seu portf ólio com vagem, 
beterraba, chuchu, abobrinha, ce-
bola, etc., além da produção de ba-
tatas pré-fritas congeladas.

Letí cia informa que os produtos 
minimamente processados vêm 
obtendo crescente parti cipação 
no mercado de produtos frescos, 
e servem como oportunidade inte-
ressante aos produtores de hortali-
ças e às agroindústrias, além disso, 
há poucas empresas que fornecem 
vegetais minimamente processa-
das uti lizando as boas práti cas de fabri-

cação, com equipamentos adequados e 
inspecionados pelos órgãos regulado-
res.

Apesar da pequena a parti cipação dos 
produtos higienizados, por falta de co-
nhecimento dos consumidores, o mer-
cado se mostra promissor e pesquisas 
revelam uma tendência de crescimento 
na venda dos produtos já que oferecem 
inúmeros benefí cios aos clientes, tais 
como redução do tempo de preparo 
da refeição, maior padronização, maior 
acesso a vegetais frescos e mais sau-
dáveis, menor espaço para estocagem, 
embalagens de armazenamento facili-
tado e redução do desperdício e menor 
risco de contaminação dos alimentos.

Considerando que os vegetais mini-
mamente processados são reconheci-
dos no mundo inteiro como “fresh cut”, 
ou seja, vegetais cortados enquanto 
frescos, os requisitos essenciais para a 
produção de produtos minimamente 
processados são o alto nível de qualida-

Horti Fresh: Indústria de Batata Minimamente Processada
Pioneirismo, Profi ssionalização e Segurança Alimentar

Letí cia Schebeski
Engenheira de Alimentos
Av. Newton Slaviero, 258 – Cara-Cará 
CEP: 84.043-560 – Ponta Grossa – PR
Fone e fax: (42) 3229-1341/(42) 
9981-1097

indústria

Letí cia Schebeski na foto ao lado do seu pai,
Sr. Luís Schebeski
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de dos insumos e da cadeia produti va 
como um todo (água, agente saniti zan-
te, infestação microbiológica, refrige-
ração e comercialização) e a segurança 
(microbiológica) superior.

As frutas e legumes minimamente 
processados carecem de um cuidado 
muito especial, de forma a garanti r a 

sua segurança e qualidade. A primeira 
preocupação da empresa é garanti r a 
total integridade do produto durante 
a operação de transformação. A se-
leção da embalagem e dos materiais 
é também uma condição essencial, 
sendo fundamental que estes tenham 
permeabilidade seleti va e controlada, 
ou seja, que reduzam a entrada de 
oxigênio e que promovam a saída do 
dióxido de carbono e eti leno produzi-
do pelo produto e, ao mesmo tempo, 
impeça a sua entrada.

A distribuição deve garanti r a arma-
zenagem e a venda dos produtos a 
uma temperatura em torno dos 20C 
(nesta temperatura, a ati vidade fi sio-
lógica das hortaliças cai para o míni-
mo e a ati vidade microbiológica é pra-
ti camente nula). 

Por fi m está o consumidor fi nal, que 
precisa perceber que estes produtos 
são muito mais sensíveis a alterações 
de degradação do que quando esta-
vam na sua forma natural.

Batata - Embalagem 2kg

Batata - Bolinhas

Batata - Cubos
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fotos

Ferramenta para arrancar batatas - CIP-Lima-Peru Batata Fresca - Mercado La Parada – Lima-Peru

Batata – Mercado La Parada – Lima-Peru Batata – Mercado La Parada – Lima-Peru

Parti cipantes da Reunião Red Lati nPapa – CIP-Lima-Peru
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fotos

Batata – Mercado La Parada – Lima-Peru Dia da Batata – Mercado La Parada – Lima-Peru

Grupo ABBA – Lima-Peru

Batatas Nati vas Anti oxidantes - Dia de Campo - INIA-Zurite - Cusco-Peru
Dia de Campo - ALAP 2010 - Inia-Zurite – Cusco
Casal de Produtores - Brasileiro com Peruana
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fotos

Batata - Var. Peruanita - Dia de Campo - ALAP 2010 - Cusco-Peru Batata Nati va - Dia de Campo - ALAP 2010 - Cusco-Peru

Batata Nati va - Dia de Campo - ALAP 2010 - Cusco-Peru

Batata Nati va - Dia de Campo - ALAP 2010 - Cusco-Peru Batata - Pata de Tigre - Dia de Campo - ALAP 2010 - Cusco-Peru
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Inka - Jmagno - Machu Pichu-Peru

Preço Batata Fresca – Maio/2010
U$ 1,00 = R$ 1,85

Supermercado – Brasil

Reunião Embrapa - Variedades Batata – Abril/2010 – Vacaria/RS

Machu Pichu-Peru - 2010

Preço Batata Fresca – Maio/2010
U$ 1,00 = R$ 1,85

Supermercado – Brasil



Batata Show - Associação Brasileira da Batata 49

 Revista Batata Show - Ano 10 - n° 27 - julho de 2010

comercialização

O Centro de Distribuição Hortmix Com. 
Imp. e Exp. Ltda., fundado em 2001, atua no 
comércio, embalamento, seleção, distribuição 
e abastecimento de horti fruti   para super-
mercados, cozinhas industriais, restaurantes, 
atacadistas, etc. Atualmente, possui 2 lojas 
com o total de 180 funcionários e comercializa 
aproximadamente 200 itens, o que gera um 
volume anual de 5.000 ton/mês, sendo que 
os produtos mais comercializados são a bata-
ta, cebola, tomate, laranja pêra, limão taiti  e 
maçã gala e fuji.

A seguir, veja as respostas do senhor Rober-
to Hiroshi Uihara sobre o comércio de batata 
da empresa.

Qual é o volume de batata comercializado 
anualmente?
150.000 sacas de 50 kg.

Qual a procedência das batatas? 
Estados de São Paulo, Minas Gerais, Paraná e 
Santa Catarina.
Quais a variedades comercializadas? 
Ágata, Asterix, Cupido e Monalisa.
Quais são as principais característi cas POSITI-
VAS das variedades de batatas que você co-
mercializa?
A aparência, a casca e a peneira.
Quais são as principais característi cas NEGA-
TIVAS das variedades de batatas que você 
comercializa?
A pouca resistência no pós-colheita.
Quais são os ti pos de batata (especial, primei-
ra, segunda, diversas) que mais vende?
A especial.
Quais são os principais problemas que geral-
mente aparece nas batatas que você com-
pra? 
A mistura de tamanho (peneira) e casca escu-
ra.
Quais são os problemas que mais causam 
perdas nas batatas compradas?
O manuseio e o armazenamento inadequado.
Qual é a média de perda que geralmente 
ocorre? 
Próximo de zero, lembrando que somos uma 
central de abastecimento.
Qual o perfi l da maioria de seus clientes? 
Qual é o volume médio que cada cliente cos-
tuma comprar?
A maioria é no atacado, no varejo e para su-

permercados, com um volume de 10 sacas/dia 
por cliente.
Considerando que a variedade Ágata é a mais 
produzida e vendida, quais são os seus pon-
tos POSITIVOS e NEGATIVOS para os consu-
midores?
O ponto positi vo é a aparência e o negati vo, a 
resistência.
E o que eles dizem da Asterix?
Desconhecem, por isso, precisa ser mais divul-
gada.
Você gostaria que o peso do saco de batata 
fosse menor? 
Sim.
Quantos quilos? 
20 ou 25 quilos.
Você acha que as batatas deveriam ser me-
lhor classifi cadas? O que você acha de mudar 
de classifi cação baseada em diâmetro, para 
classifi cação baseada em peso? 
Deveriam ser melhor classifi cadas, há muita 
mistura de tamanho. A mudança para peso 
seria mais justa.
O que você acha da colocação de placas que 
informem ao consumidor sobre a apti dão 
culinária da variedade? Por exemplo, Ágata 
serve para salada, cozinhar, assar e Asterix 
serve para fritar, cozinhar, assar, nhoque, sa-
lada, purê, etc.?
Seria muito bom. Já ocorreram algumas ações 
neste senti do com bons resultados.

Av. Cardeal Santi ago Luís Copello, 799 
Vila Leopoldina - São Paulo/SP
CEP: 05308-000
Fone: (11) 3648-4400
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notícias ABBA

A Hortitec é, sem dúvida, o maior 
e melhor evento das cadeias produ-
tivas destinadas, principalmente, ao 
abastecimento do mercado interno. 

Em 2010 o evento recebeu mais 
de 25.000 mil pessoas que tiveram a 
oportunidade de visitar mais de 350 
expositores, dentre eles, empresas 
fornecedoras de insumos (sementes, 
fertilizantes, agroquímicos, mecani-
zação, etc.), empresas prestadoras 
de serviços (informática, assistência 
técnica, etc.), instituições de pesqui-
sas e organizações de classe, etc.

A Hortitec cresce a cada ano e o 
sucesso se deve à organização profis-
sional do evento, cuja essência está 
relacionada à cultura holandesa. Os 
expositores e visitantes sentem-se 
satisfeitos devido à excelente infraes-
trutura do local (pavilhões, estaciona-
mento, banheiros, restaurantes, etc.), 
à disciplina (som ambiente, horários, 

etc.) e à segurança (policiamento, 
limpeza, etc.). Este evento propor-
ciona uma imensa oportunidade aos 
expositores de apresentar seus pro-
dutos, tecnologias e propostas ao 
publico em geral, de se relacionar, in-
tercambiar e confraternizar com seus 
clientes. 

A ABBA participou pela primeira vez 
da Hortitec e aproveitou a excelente 

oportunidade para divulgar sua exis-
tência e atividades a muitas pessoas, 

empresas, instituições, o que 
proporcionou a realização de 
contatos com potenciais em-
presas parceiras, novos asso-
ciados e colaboradores para 
fazerem parte da família. 
Naturalmente, a participação 
na Hortitec possibilitou a di-
vulgação da importância da 
batata para 
a humanida-
de, ou seja, 
mostrou os 
benefícios e 
desfez para-

digmas sobre o ali-
mento. A integração 
com outras empresas 
e cadeias produtivas 
também foram bas-
tante intensos e po-
sitivos para a ABBA. 

Para finalizar, não 
podemos deixar 
de agradecer à sra. 

Morioka, que preparou batatinhas 
cozidas e muito bem temperadas. A 
maioria das pessoas que experimen-
tava simplesmente dizia “hum, que 
delicia!”. Muitos não resistiam e re-
petiam, mas o dr. Hilario Miranda 
exagerou. Além de ter comido um 
montão, levou a esposa e as cunha-
das para comer. Tivemos que, dis-
cretamente, controlá-los, senão iam 
acabar com tudo.

ABBA na Hortitec 2010
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agroquímicos

A ANVISA, Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária, publicou, no dia 24 de junho 
de 2010, o resultado do PARA (Programa 
de Análise de Resíduos de Agrotóxicos 
em Alimentos) referente à realização de 
3130 análises em 26 estados, envolvendo 
20 produtos agrícolas que são consumi-
dos frescos pela população brasileira.

A leitura de relatório completo nos 
proporcionou uma imensa alegria, mas 
também certa tristeza. A imensa alegria 
deve-se ao fato da batata ter sido o pro-
duto com o melhor resultado, ou seja, 
aquele que apresentou a menor quan-
ti dade de amostras contaminadas com 
resíduos. Na tabela acima, verifi ca-se 

que apenas 2 (1,2%) das 165 amostras 
analisadas apresentaram resíduo de bro-
mopropilato, ingrediente ati vo não auto-
rizado para a cultura da batata no Brasil. 
Por outro lado, senti mos tristeza em ler 
que alguém aplicou o que não podia ser 
aplicado. Certamente, trata-se de algum 
“esperti nho”, ou melhor, um “idiota”, 
para não ter que escrever outros adjeti -
vos. Este inconsequente não se impor-
tou em colocar em risco tanto a saúde 
de muitas pessoas quanto à ati vidade de 
muitos produtores, que aplicam somente 
produtos registrados. 

A maioria das pessoas que trabalha com 
batata a mais de 20 anos sabe das con-
sequências que isto teve no ano de 1988 
ou de 2002, quando a mídia divulgou que 

batata estava contaminada com agrotóxi-
co. Milhares de produtores ti veram vul-
tosos prejuízos, inclusive alguns foram à 
falência e nunca mais conseguiram plan-
tar batata. Naturalmente, muitos consu-
midores também foram sensibilizados e 
passaram a ter receio ou até mesmo dei-
xaram de consumir o alimento. 

Reconhecendo a importância desta 
ati vidade, aproveitamos a oportunida-
de para solicitar a todos os produtores 
de batata do Brasil que realizem corre-
tamente os tratamentos fi tossanitários 
necessários para produzir batatas. Que-
remos que, em 2011, os resultados do 
PARA da ANVISA seja de zero amostra 
com resíduos de agrotóxicos.

Por ABBA

Tabela 03: Número de amostras analisadas por cultura e os resultados insati sfatórios do PARA 2009 subdivididos em 
resultados que apresentaram ingredientes ati vos não autorizados (NA), autorizados (>LMR) e com as duas situações 
anteriores na mesma amostra.

Produto
Nº de 

amostras 
Analisadas

NA (1) > LMR (2) >LMR e NA (3) 
Total de Insati sfatórios 

(1+2+3)

Nº % Nº % Nº % Nº %

Abacaxi 145 41 28,3% 15 10,3% 8 5,5% 64 44,1% 

Alface 138 52 37,7% 0 0,0% 1 0,7% 53 38,4% 

Arroz 162 43 26,5% 0 0,0% 1 0,6% 44 27,2% 

Banana 170 3 1,8% 3 1,8% 0 0,0% 6 3,5% 

Batata 165 2 1,2% 0 0,0% 0 0,0% 2 1,2% 

Beterraba 172 55 32,0% 0 0,0% 0 0,0% 55 32,0% 

Cebola 160 26 16,3% 0 0,0% 0 0,0% 26 16,3% 

Cenoura 165 41 24,8% 0 0,0% 0 0,0% 41 24,8% 

Couve 129 42 32,6% 8 6,2% 7 5,4% 57 44,2% 

Feijão 164 3 1,8% 2 1,2% 0 0,0% 5 3,0% 

Laranja 146 14 9,6% 1 0,7% 0 0,0% 15 10,3% 

Maçã 170 6 3,5% 3 1,8% 0 0,0% 9 5,3% 

Mamão 170 36 21,2% 22 12,9% 8 4,7% 66 38,8% 

Manga 160 12 7,5% 1 0,6% 0 0,0% 13 8,1% 

Morango 128 49 38,3% 11 8,6% 5 3,9% 65 50,8% 

Pepino 146 75 51,4% 3 2,1% 2 1,4% 80 54,8% 

Pimentão 165 107 64,8% 5 3,0% 20 12,1% 132 80,0% 

Repolho 166 34 20,5% 0 0,0% 0 0,0% 34 20,5% 

Tomate 144 45 31,3% 0 0,0% 2 1,4% 47 32,6% 

Uva 165 58 35,2% 14 8,5% 21 12,7% 93 56,4% 

Total 3.130 744 23,8% 88 2,8% 75 2,4% 908 29,0% 

(1) NA = Não autorizado para a cultura; (2) > LMR = Acima do Limite Máximo de Resíduo; (3) >LMR e NA = Acima do LMR e Não autorizado para a 
cultura; (1+2+3) = Somatório de todos os resultados insati sfatórios 

ANVISA - PARA
(Programa de Análise de Resíduos de Agrotóxicos em Alimentos)
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meio ambiente

Admiti ndo ou não, nossa espécie 
deixou a natureza para caminhar com 
as próprias pernas. Certamente ainda 
estamos sujeitos às muitas destas leis, 
mas o fato relevante é a habilidade da 
nossa espécie contornar problemas 
impostos pela natureza e aumentar a 
população de forma nunca ocorrido 
no nosso planeta. Nossa espécie dei-
xou de ser predada, aprendemos a 
nos curar de muitas doenças, ocupa-
mos prati camente todos os conti nen-
tes do planeta e aumentamos nossa 
expectati va de vida. Esquecemos, 
porém, que os recursos naturais para 
manter esta população são fi nitos.

A água é talvez o mais vulnerável 
destes recursos. Aproximadamente 
70% da água doce do mundo está 

armazenada nas geleiras, o restante 
está, em sua maioria, nos aqüíferos 
dos quais acabamos drenando uma 
quanti dade maior que a capacidade 
de reabastecimento. Dois terços des-
ta água são usados na produção de 
alimentos, mas com o contí nuo au-
mento da população, certamente sua 
disponibilidade entrará em colapso. A 
necessidade deste recurso pela agri-
cultura aumenta com a competi ção 
da uti lização de água pelas cidades e 
indústrias.

A batata está entre as plantas mais 
efi cientes na produção de alimento 
por unidade de água que qualquer 
outro. Juntamente com o amendoim, 
a cebola e a cenoura, sua produti vi-
dade nutricional está entre as mais 
altas. Para cada metro cúbico (1000 
litros) de água aplicada, ela produz 
5.600 calorias de energia dietéti ca, 
comparado com os 3.800 no milho, 

2.300 no trigo e 2.000 no arroz. Para 
o mesmo metro cúbico de água usa-
do, a batata produz 150 gramas de 
proteína, o dobro do milho, e ainda 
540mg de cálcio, o dobro do obti do 
pelo trigo e quatro vezes mais do con-
ti do no arroz. Ou seja, o aumento da 
batata na dieta no mundo reduziria a 
pressão sobre os recursos hídricos. 

A produção de alimento, principal-
mente os de origem animal, consumi-
dos nos países desenvolvidos exigem 
uma demanda de água assustadora, 
como pode ser observado abaixo nas 
necessidades de água por unidade de 
produto obti do.

As variedades modernas de batata 
são sensíveis aos défi cits de água no 
solo, e necessitam de irrigações fre-
qüentes e superfi ciais. Com um ciclo 
de 120 dias (em condições de dias 
longos), uma lavoura consome de 
500 a 700 mm. Se os níveis de água 

no solo esti verem abaixo 
de 50% da capacidade de 
campo durante o culti vo, 
haverá uma redução da 
produti vidade.

Para a redução da uti li-
zação de água, os melho-
ristas se empenham na 
obtenção de culti vares 
mais tolerantes aos défi -
cits hídricos, com um sis-
tema radicular mais de-
senvolvido. Porém, uma 
maneira signifi cante para 
a economia de água pode 
ser feito hoje com as va-
riedades comerciais, com 
o manejo adequado da 
irrigação, como freqüên-
cia, volume e o momento 
correto de aplicação du-
rante o ciclo.

Normalmente, um dé-
fi cit de água na metade 
do ciclo, durante a emis-
são dos estolões e o en-
chimento dos tubérculos, 
tende a reduzir a produ-

Produção de batata e os recursos hídricos

Dois terços da água doce disponível no planeta são desti nados à produção de alimentos.

Pedro Hayashi
jarril@uol.com.br
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tividade. Entretanto, a batata é me-
nos sensível à falta de água no inicio 
do ciclo, por isso, uma 
economia na utilização 
de água pode ser fei-
to no período de ma-
turação. Nesta fase a 
planta pode utilizar da 
água armazenada em 
outros tecidos e dre-
nar para os tubérculos, 
e pode proporcionar 
uma melhor qualida-
de do produto colhi-
do, inclusive com um 
acréscimo na matéria 
seca que é fundamen-
tal para o rendimento 
industrial.

Devemos lembrar 
que há diferenças na sensibilidade 
à falta de água entre as variedades. 
Variedades que produzem poucos tu-
bérculos são menos sensíveis do que 
as que produzem muitos tubérculos. 

meio ambiente

O solo deve ser mantido com boa 
umidade para maximizar a produti-

vidade, porém, solos pesados com 
umidade excessiva aumentam os pro-
blemas fitossantiários e os defeitos 
fisiológicos.

O uso correto da irrigação tem pa-

pel importante na qualidade da ba-
tata. Lavouras que passam por secas 

e depois são irrigadas pode 
provocar rachaduras ou tu-
bérculos com coração ne-
gro. Quando há a utilização 
de boas práticas, incluindo 
irrigação quando necessária, 
uma lavoura pode produzir, 
em condições de clima tem-
perado e subtropical, de 25 
a 40 toneladas por hectare.

Ao lado, para a compara-
ção na utilização da água de 
outros produtos:

Não podemos esquecer 
que 2/3 do peso do nosso 
corpo é água.
Fontes: FAO- Land and wa-
ter division

Arjen Y. Hoekstra and Ashok K. Cha-
pagan

Peso e produto Água necessária

1 kg batata 262 litros

1 kg milho 920 litros

1 kg queijo 3.133 litros

1 kg frango 3.960 litros

1 kg salsicha 11.670 litros

1 kg de carne bovina 15.680 litros
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meio ambiente

Para a sociedade urbana, preservar o 
meio ambiente é questão de boas manei-
ras. Resume-se a um conjunto de ati tudes, 
no qual não jogar lixo na rua tem quase 
o mesmo peso cívico que votar em dia de 
eleição. Preservar o meio ambiente faz 
parte do conceito de cidadão civilizado.

Muito diferente é a questão no meio 
rural, onde preservar o meio ambiente 
é uma obrigação legal, minuciosamente 
detalhada na legislação. O Brasil é o único 
país onde o Estado atribuiu, a uma parcela 
da sociedade, a tarefa quase exclusiva de 
preservar o meio ambiente. E o faz proi-
bindo a exploração econômica de parte 
da propriedade rural. Trata-se da reserva 
ambiental, que pode variar de 20 a 80% 
da propriedade, além da área de preser-
vação permanente, formada pelas encos-
tas, margens de rios, córregos, nascentes 
e represas. 

Sendo assim, parece razoável concluir 
que o agricultor brasileiro é ambientalis-
ta antes de ser agricultor. É ambientalista 
por obrigação legal, independente de suas 
convicções. Esta, porém, não parece ser a 
imagem que a sociedade tem dele. Pelo 
menos, não parece ser a imagem que a 
imprensa em geral projeta do agricultor 
brasileiro.

Podemos nos questi onar sobre as cau-
sas dessa discrepância. Para tanto, é úti l 
considerar alguns fatos:

1) A agricultura brasileira cresce em 
competi ti vidade e tende a ocupar espaços 
maiores no mercado mundial de alimen-
tos e fi bras;

2) O aumento desse espaço tende a im-
plicar na redução de igual espaço na oferta 
de produtos agrícolas por parte de países 
com agricultura menos efi ciente, princi-
palmente da Europa e América do Norte. 

3) Esses países compensam a baixa efi -
ciência de sua agricultura com elevados 
subsídios à produção local, mexendo, des-
sa forma, com o bolso de todos os seus 
contribuintes. 

4) Nesse cenário, é comum buscar um 
“culpado” externo para o infortúnio de 
custear subsídios. Torna-se mais fácil 
quando o “culpado” pode ainda receber 
outros rótulos, como “destruidor da fl o-
resta amazônica” ou “usuário de mão-de-
obra escrava”. Vale qualquer argumento 
para justi fi car a própria inefi ciência agríco-
la, e apagar da memória um histórico de 
atrocidades ambientais domésti cas.

5) Para compensar a inefi ciência agrí-
cola, alguns países têm mostrado grande 
efi ciência na defesa de seus interesses. 
Um exemplo disso foi a criação de enti da-

des de defesa do meio ambiente, que se 
tornaram multi nacionais, passaram a ter 
grande espaço na mídia e grande poder 
de infl uência sobre a sociedade. Organiza-
ram-se paralelamente aos seus governos e 
se multi plicaram mundo afora.

6) No Brasil, as enti dades de defesa do 
meio ambiente cresceram em número e 
poder políti co, na mesma medida em que 
cresceu a agricultura brasileira. Em alguns 
casos, sua parti cipação na vida nacional 
seguiu uma lógica de difí cil entendimento. 
Algumas dessas enti dades, contrariando 
suas correspondentes estrangeiras, defen-
dem causas que não contemplam a denún-
cia aos subsídios pagos aos agricultores 
dos países competi dores. Contrariando a 
lógica, o propósito, aqui, tem sido opor-se 
aos produtores compatriotas. As razões 
são diversas e um tanto confusas. Temas 
como o lati fúndio, a má distribuição fun-
diária, a monocultura, os transgênicos, o 
agronegócio, a devastação da Amazônia, 
o aquecimento global, são rótulos relacio-
nados à oligarquia agrária, representada 
no Congresso Nacional pela bancada ru-
ralista. Para livrar o Brasil desses males, 
lá estão os defensores da reforma agrária, 

A importância da preservação ambiental para a 
agricultura brasileira

Verni Kitzmann Wehrmann
Sócio proprietário
Fone: (61) 3204-5100
wehrmann@wehrmann.com.br
Cristalina - GO

Visão de uma área de APP do cerrado.

Viveiro de produção de espécies nati vas 
do cerrado
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da agricultura familiar, dos povos indíge-
nas, dos quilombolas, do meio ambiente, 
da preservação dos biomas, enfi m, de um 
mundo melhor, e são representados no 
Congresso pela bancada ambientalista.

7) Esse é o cenário no qual se discute, 
atualmente, a vida rural brasileira, e onde 
o imbróglio fi losófi co misturou questões 
fundiárias, políti cas e ambientais. O gran-
de ausente dessas discussões é justamen-
te o agricultor, aquele que depende do 
resultado da produção para pagar suas 
contas e manter sua propriedade, inclusi-
ve a parcela desti nada à reserva ambiental 
da qual ele é, por lei, fi el depositário.

8) Porém, talvez exista um fi o de raciona-
lidade em meio à maçaroca de interesses 
que tomou conta do binômio “agricultura 
e meio-ambiente” no Brasil. Diversas en-
ti dades ambientalistas que atuam no país 
são verdadeiramente comprometi das com 
a defesa do meio ambiente. Algumas têm, 

em seus quadros, pes-
quisadores competen-
tes, sérios, honestos, 
bem intencionados e 
mais ou menos bem-
sucedidos no quesito 
“imparcialidade ideo-
lógica” diante de suas 
conclusões cientí fi cas. 
Essas enti dades po-
dem contribuir subs-
tancialmente para a 
conscienti zação da so-
ciedade com relação 
aos temas da sustenta-
bilidade ambiental da 
agricultura brasileira.

9) Uma aliança entre 
os agricultores sérios e 

os ambientalistas sérios poderia resultar 
em notável progresso para a agricultura e 
o meio-ambiente do Brasil.

10) O agricultor brasileiro é obrigado, 
por lei, a zelar, para a sociedade inteira, 
pela preservação ambiental do país. Por-
tanto, antes de ser produtor, ele é, por lei, 
um ambientalista. Só não é reconhecido 
como tal, por não fazer parte de ONG e 
por não receber da mídia a lembrança de 
sua contribuição.

11) Logo, o que falta ao agricultor é 
parecer ambientalista. Portanto, poderia 
ser úti l ao agricultor brasileiro se aproxi-
mar das enti dades ambientalistas sérias. 
Basicamente, o agricultor poderia buscar, 
junto às enti dades ambientalistas, o apoio 
técnico para miti gar o impacto ambiental 
da produção agrícola. Em troca, receberia 
o atestado de que sua produção é ambien-
talmente correta. A enti dade ambientalis-
ta fi caria com o mérito do sucesso da pro-

dução sustentável (ela precisa 
disso para sobreviver). O agri-
cultor fi caria com a chance de 
vender melhor os seus produ-
tos (ele precisa disso para so-
breviver). Essa seria a primeira 
etapa do longo caminho para 
conquistar mercados.

12) A segunda etapa des-
se longo caminho é a pura e 
simples propaganda. Pouco 
adianta aumentar a produção, 
preservar o meio ambiente, 
impressionar as enti dades am-
bientalistas etc., se o produtor 
brasileiro não convencer o con-

sumidor de que seus produtos são am-
bientalmente mais corretos do que os de 
seu competi dor estrangeiro. E esse será 
um fator cada vez mais importante na con-
quista de mercados agrícolas no futuro.

13) Propaganda custa dinheiro. Portan-
to, a questão se resume a encontrar ma-
neiras de fi nanciar, de forma contí nua, 
campanhas de promoção da agricultura, 
do agricultor e dos produtos agrícolas do 
Brasil junto ao público consumidor do 
país e do exterior. A tí tulo de sugestão, 
uma maneira poderia ser atrelar à par-
cela desti nada à Confederação Nacional 
da Agricultura (CNA), no recolhimento do 
Imposto Territorial Rural (ITR), uma fração 
desti nada a fi nanciar a promoção da agri-
cultura brasileira. A própria CNA poderia 
ser o órgão a arrecadar e administrar tal 
recurso.

14) O objeti vo últi mo de tal campanha 
seria convencer o consumidor de que uma 
tonelada de alimento produzida no Brasil 
causa um impacto ambiental menor do 
que o causado pela produção dessa mes-
ma tonelada em qualquer outro lugar do 
mundo. Para alcançar tal objeti vo é pre-
ciso, primeiro, que o agricultor brasileiro 
seja, de fato, o ambientalista que a lei lhe 
manda ser. Segundo, poderia trazer bons 
resultados aproximar-se das enti dades 
ambientalistas, buscar seu apoio e dividir 
com elas o mérito das conquistas. Tercei-
ro, é fundamental encontrar formas de 
fi nanciamento contí nuo da promoção das 
conquistas ambientais da agricultura bra-
sileira. 

A empreitada não é pequena, mas vale 
a pena lutar por ela. Nossa agricultura e 
nosso meio ambiente precisam. Nosso 
país merece.

meio ambiente

Área de recomposição com espécies nati vas do cerrado

Unidade de reciclagem.

Integração da agricultura com a nature-
za: a ema que é uma espécie nati va da 
região e ao fundo um pivô central.
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empresas parceiras

Esti mulantes Vegetais ou bioesti mulantes 
são produtos não nutricionais, de ação fi sio-
lógica, ricos em moléculas bioati vas, que vão 
agir em momentos críti cos do ciclo vegeta-
ti vo, fornecendo energia necessária para 
que a planta tenha grandes incrementos em 
qualidade e produti vidade. De maneira ge-
ral, esses momentos críti cos podem ser de 
origem fi siológica ou interna (germinação, 
fl orescimento, maturação, etc.) ou mesmo 
causada por fatores externos (stress hídrico, 
fi totoxidez, temperatura, pragas, doenças, 
defi ciência nutricional, etc.). 

A presença de algum dos fatores citados, 
ou mesmo da combinação entre eles, propor-
ciona perdas signifi cati vas na produti vidade. 
Na agricultura moderna que vivemos hoje, 
diversas formas de se amenizar os efeitos do 
stress na planta são possíveis, sendo que a 
uti lização de bioesti mulantes tem sido uma 
crescente no Brasil, proporcionando ganhos 
em qualidade e produti vidade nos culti vos.

Os bioesti mulantes mais conhecidos são: 

aminoácidos, substâncias húmicas (ácidos 
fúlvicos e húmicos) e hormônios vegetais. 
A uti lização destes produtos promove uma 
séria de vantagens ao desenvolvimento das 
culturas. Entre estas vantagens podemos 
classifi car e destacar:

Aminoácidos 
• Germinação (o embrião consome aminoá-
cidos procedentes das proteínas armazena-
das no endosperma);
• Esti mulam um maior enraizamento de tu-
bérculos;
• Atuam diretamente na formação dos hor-
mônios vegetais;
• Melhoram a resistência em condições de 
estresse;
• Agem regulando o balanço hídrico da plan-
ta em situações de stress;
• Funcionam como agente quelante natural 
de metais;
• São fonte de energia para o vegetal quan-
do fornecidos de forma exógena, por serem 
matéria-prima para proteínas e fonte direta 
de carbono.

Substâncias húmicas
• Funcionam como hormônio natural esti -
mulando o enraizamento;

• Atuam como quelante de metais;
• Possuem grande efeito esti mulante;
• São alimento de microorganismos benéfi cos;
• Auxiliam na regulação do potencial osmó-
ti co intracelular;
• Melhoram as condições fí sicas do solo.

Hormônios vegetais
• São responsáveis por iniciar, terminar, acelerar 
e desacelerar os processos vitais das plantas;
• São responsáveis pela germinação, enrai-
zamento, desenvolvimento vegetati vo, fl o-
rescimento e senescência dos vegetais;
• Ati vam o metabolismo celular.

Sempre contextualizada com a realidade 
e necessidade do batati cultor, a Aminoagro 
possui uma gama de produtos ricos em ami-
noácidos, substâncias húmicas e hormônios 
vegetais, os quais são bioesti mulantes vege-
tais. Dentre seus produtos, podemos citar 
a Aminoagro Raiz (esti mulante radicular), 
Aminoagro Folha TOP (esti mula o metabolis-
mo, recupera a planta, fornece energia extra 
e auxilia no desenvolvimento), Aminoagro 
MOL (rico em substâncias húmicas que vão 
atuar no solo e na planta) e Aminoagro Alga 
+ (Elevada quanti dade de hormônios vege-
tais).

O uso de estimulantes vegetais na cultura da batata
AMINOAGRO
www.aminoagro.agr.br
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A Improcrop do Brasil lança o 
mais novo produto da linha Liqui-
Plex, o Liqui-Plex® Finish. 

Formulado à base de potás-
sio, cálcio e complexado com ami-
noácidos livres, Liqui-Plex® Finish 
é capaz de conferir, ao cultivo, in-
cremento no enchimento de fru-
tos, grãos, bulbos e tubérculos ao 
cultivo.

O Liqui-Plex® Finish é o pri-
meiro produto da Improcrop a tra-
zer a exclusiva tecnologia Tri-S. Ela-
borada para garantir ao produtor 
mais eficiência e lucratividade aos 
plantios, essa tecnologia baseia-se 
em três pilares fundamentais para 

o desenvolvimento dos cultivos: 
SANIDADE, SINERGISMO E SOLUBI-
LIDADE.

O Liqui-Plex® Finish é uma 
fonte equilibrada de potássio, cál-
cio e aminoácidos livres, e é extre-
mamente solúvel porque não há 
problemas com diluição e misturas. 
Dessa forma, ajuda a minimizar os 
efeitos de estresses da planta, me-
lhorando a vida útil pós-colheita 
dos frutos.

Para o cultivo da Batata, Li-
qui-Plex® Finish pode ser utilizado 
em duas a três aplicações foliares 
(2 L/ha cada) durante o enchimen-
to dos tubérculos. A presença de 

Potássio, Cálcio e Aminoácidos 
ajuda no crescimento dos tubér-
culos e na formação da pele da 
batata, objetivando uma melhor 
produção e qualidade. Para mais 
informações, consulte um de nos-
sos vendedores ou acesse o site  
www.improcrop.com.br.

A Improcrop do Brasil inova lançando a exclusiva 
Tecnologia TRI-S
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Dupla proteção - Modo de ação:
Mancozeb previne a germinação dos es-
poros na superfí cie foliar.
Zoxamida atua após a germinação dos es-
poros, impedindo o crescimento do tubo 
germinati vo e sua penetração na planta. 
Portanto, impede o alongamento do tubo 
germinati vo na superfí cie foliar e da pene-
tração deste através da cutí cula da folha,  
interrompe o desenvolvimento dos espo-
ros na sporangia, antes da liberação dos 
mesmos.
Zoxamida tem sinergismo comprovado 
com Mancozeb através de cálculos reali-
zados com a fórmula de Colby.
Zoxamida: modo de ação
• Atua na mitose, especifi camente na di-
visão do núcleo celular, inibindo irreversi-
velmente a betatubulina (proteína essen-
cial na divisão do núcleo celular) por meio 
de ligação covalente;
• Interrompe a formação dos microtubu-

los e inibe a divisão celular, sendo o único 
modo de ação dentre os produtos para 
Oomicetos;
• Inibição pós-germinação dos esporos, 
interrompendo o prolongamento do tubo 
germinati vo e sua penetração na folha.
Mancozeb: ati vidade multi -ação
• Atua em várias áreas da célula do orga-
nismo.
•Atua sobre 6 síti os enzimáti cos na célula 
do organismo, inibindo a germinação dos 
esporos e agindo de forma preventi va.
• Em mais de 40 anos de uso comercial, 
não há qualquer notí cia de organismo re-
sistente a Mancozebe.
• Excelente opção no manejo de preven-
ção de resistência.
Zoxamida: resumo de modo de ação
• Tem modo de ação único, dentre os in-
gredientes ati vos no mercado;
• Inibe a esporulação; 
• Excelente resistência à lavagem da chu-
va por aderir à camada lipoproteína das 
folhas;
• É altamente lipofí lica;
• Apresenta algum movimento entre cé-
lulas da folha;
• Não é translaminar ou sistêmico.
Aderindo às folhas:

• Adesão às folhas imediatamente após 
aplicação;
• Zoxamida movimenta-se na epiderme 
foliar e adere-se à camada lipoprotéica 
das folhas, sendo resistente a lavagem por 
chuva e irrigação
• Mancozeb é redistribuído pela cutí cula 
foliar por ati vidade de vaporização;
Zoxamida: característi cas técnicas
• Único modo de ação;
• Alternati va no manejo de resistência;
• Alta retenção nas folhas;
• Interrompe crescimento do tubo germi-
nati vo;
• Inibe a zoosporose;
• Sinergismo com Mancozeb;
• Registrado no anexo I da União Euro-
péia.

Sti mo: característi cas técnicas
• Fungicida protetor, que deve ser aplica-
do na pré-infecção;
• Modo de ação único no mercado;
• Alternati va no manejo de resistência;
• Alta retenção nas folhas após chuvas ou 
irrigação;
• Mancozeb atua contra a Pinta preta - Al-
ternaria solani.

Cross Link - Depto. Técnico
SAC 0800 773 20 22
www.crosslink.com.br

Sti mo 
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causos

No processo de melhoramento genéti -
co, é indispensável que o material seja 
plantado em campo para ser conheci-
do. Como produtor de batata, aprovei-
tei um campo de batata-semente para 
o planti o de um jardim clonal com pelo 
menos duas centenas de materiais, 
provenientes de alguns cruzamentos. 
Entre os clones, também havia algu-
mas variedades conhecidas, usadas 
como padrão.
Como estes materiais eram os resulta-
dos dos primeiros cruzamentos, todo o 
planti o foi feito com muito cuidado e 
capricho. Na emergência já podia ad-
mirar o vigor dos diferentes materiais. 
Cada parcela foi dividida por batatas 
de cor roxa para facilitar a sua separa-
ção. A cada visita que fazia ao campo 
meu entusiasmo crescia, também era 
gerada uma grande expectati va sobre 
o resultado deste ensaio.
Acho que todo melhorista nesta fase 
acha que o material obti do é o melhor 
do mundo, e meu senti mento não era 
diferente. 
Durante o fl orescimento, era possível 
identi fi car as diferentes famílias pelas 
cores das fl ores, plantas com um vigor 
extremo. Nesta fase, como pai coruja, 
só via qualidades nos clones e quase 
nenhum defeito.
O tempo foi passando e já era possível 
admirar a terra rachando sob as plan-
tas, indicando que as mesmas qualida-
des observadas nas folhagens iriam se 
repeti r nos tubérculos.
Como se tratava de campos de semen-
tes de variedade precoce foi feito a 
dessecação do campo com vários clo-
nes ainda bem verdes, mas a regra é 
esta quando se trata de um hobby bre-
eder, aproveitar tudo, tempo, espaço 
e incomodar o mínimo o andamento 
normal dos trabalhos.
Depois das ramas secas, o jardim clo-
nal parecia uma cidade povoada por 
tatus. Cada parcela era “fuçada” várias 
vezes, mas a expectati va maior era o 

momento da co-
lheita quando cada 
clone seria devida-
mente avaliado. Por 
esta ocasião, fomos 
acometi dos por uma 
onda de trabalhos e 
o nosso pessoal co-
meçou a colheita das 
sementes ao redor 
do jardim clonal. Um 
detalhe, para não 
despertar a curiosi-
dade dos transeun-
tes, os clones foram 
plantados bem no 
meio do campo, ali-
ás, dava muito traba-
lho para se chegar ao 
nosso “playground”, como diz o dr. Hi-
lário Miranda.
A colheita de toda semente ao redor 
do jardim clonal terminou em um sá-
bado. Sei perfeitamente que os clones 
deveriam ter sido colhidos em primei-
ro lugar, porém, como já dito, outros 
serviços mais importante (pelo menos 
mais lucrati vos) me tomaram todo o 
tempo.
Ansioso, na segunda feira, munido de 
eti quetas, enxada e muita disposição, 
fui até o meu jardim. Gostaria que al-
guém ti vesse me fotografado quando 
certi fi quei que todo material havias 
sido saqueado por algum habitante 
das ”alterosas”. Certamente eu pode-
ria ver a minha expressão causada por 
uma série de senti mentos simultâneos, 
ira, tristeza, decepção e sei mais lá o 
que. Sobraram apenas alguns tubércu-
los que foram usados como marcador, 
de pele e polpa coloridas (acho que o 
ladrão preferia o tradicional). Cami-
nhando e acompanhando o “risco” que 
havia sido saqueado, certi fi cava que 
toda parcela foi levada sem cerimônia, 
inclusive alguns materiais provenien-
tes de espécies selvagens que possivel-
mente ti nham gosto amargo devido à 
presença dos glicoalcalóides, mas até 
hoje não ti ve reclamação sobre gosto 

amargo e também não ti ve notí cia de 
intoxicação na região.
Em todos os eventos que ocorrem na 
nossa vida é oportunidade de aprendi-
zado. Depois deste, mudei a maneira 
de conduzir estes campos, guardando 
sempre um “backup” de todo material. 
Apesar de ocupar espaço, é uma garan-
ti a de que não perderemos um indiví-
duo que é único, e que pode, um dia, 
tornar-se uma variedade.

Concluindo o “causo”, encontrei um 
belo tubérculo que nosso ladrão dei-
xou por acaso caído no chão. Era um 
belo tubérculo alongado e de pele 
amarela. Levei para casa e comecei a 
multi plicar, chegando a uma quanti da-
de que era possível avaliar. A identi fi -
cação que usava não poderia ser outra 
que não “batata roubada”.
O material em questão era muito bom, 
com boas característi cas e imaginava 
ter ti do uma sorte apesar de tudo, po-
rém, comecei a ver uma semelhança 
com uma variedade existente e já es-
tabelecida no nosso mercado. De fato, 
quando li no mapa do jardim clonal, 
realmente havia esta variedade como 
padrão de comparação.
Assim, a batata roubada foi descarta-
da, restando deste evento apenas uma 
lição de vida.

A Batata Roubada

Pedro Hayashi
jarril@uol.com.br

A colheita dos clones é o primeiro passo para se chegar em uma variedade. 
Sem esta avaliação, todo o trabalho foi perdido. Na foto, Érica Hayashi.
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culinária

Ingredientes:
400 g de polvilho doce
100 g de polvilho azedo
400 g de batata cozida
1 xícara de óleo quente
100 ml de água morna
1 barra ralada de tofu defumado
2 colheres de sopa de sal

Modo de preparo:
Em uma panela com água, cozinhe as ba-
tatas por 20 minutos ou até fi carem bem 
macias.
Reti re as batatas com a escumadeira e 
coloque em uma ti gela grande.
Amasse as batatas com ajuda de um gar-
fo e acrescente os polvilhos, o sal e o tofu 
defumado. Misture bem.
Esquente o óleo em uma frigideira e 
acrescente à mistura, mexendo bem rápi-
do para escaldar o polvilho.
Pegue a água do próprio cozimento da 
batata e sove a massa por 10 minutos.

Faça 40 bolinhas iguais e coloque em for-
ma untada com óleo.
Leve ao forno a 200-3000C por 20 minu-
tos ou até começarem a dourar.

Rendimento: 
40 bolinhas

Tempo aproximado de preparo: 
50 minutos

Pão de polvilho (pão de queijo falso)

htt p://www.vegethus.com.br/
vegethus@vegethus.com.br






